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AVISOS 

ADVOGADOS-O dr. Brasílio Ma-
cljado, fc Alcantara Machado tfirn 
seu eatsrlptorlo na rua da Qul-

anda, flf (Associação Commercial). 

DVOOADOÍ-Dr í , Pedro Lessa e 
^C.duvaldo Pacheco e Silva. Esort-

ptorle, rua de S. Bento, 2S. 

lOLLEGIO J o i o de Deus—Mantém €i — . 

regimens disciplinar, hygi j&lex» 
- " '--cacíonifUa perfeita tv 

enropeus. O director desta toii ia 

perfeitamente 
opeus. O director desta ío lha 

prnsta informações. Ladeira 'ào Car-
m o , «6. Caixa 614. 

DR. CARLOS DE P/jEMEYER, me 
rflco-operador e parteiro 'espe-
cialista em f .olest las do senho-

ra» , com longa pratica dos hospl-
taea de Vieuuc f B r l s B Berlim; t i -
lu terno da clínica cirúrgica o «x-
preparador da cadeira de operações 
na Faculdade do Klo do Janeiro, 
consultór io 0 residência - rua do s&o 
Bentr. n . 85, sobrado. OonaUitas, do 
1 Ir. i. 

y-vR. MATP.IAS VALLADAO-MO-
í fientínn ncrt'onn*. dn coração c 

do puli>t*a. Residência, Bar&o do 
Itapetlnln«», 11. Consultorlo, rua Di-
ta, 10-A, *> 1 às 3. Telephone, 662. 

DR. jATME SERVA, medico. Con-
su' tório, largo do Rosario, n. 1, 
d j meio-dia & uma horj . Resl-

denMa, rua Visconde do Rio-Branco, 
SS--Telephono 437 

T\R.BETTEKCOORT RODRIGUES, (o 
I IFaeuUadt dt Jf*íiri»a dt Parti, Mtmbro 

dn Acadtméa Atai dot HeUncim ds lAboil. 
Officiai da AcaiUmia dê »ronfa-RwClBncI» rua 
ia Liberdade. 141.—Crjmltorlo, rua 1 r> de No-
raiabro, 21, ao •oio-d.a.-Tataphons «01. 

DR. MIRANDA AZEVEDO.de volta 
de sua viagem & Europa, onde 
freqüentou os hospltaes de Vien-

na , da Ital ia u Paris, abriu seu escri-
ptorlo à rua do Oommercio, n. t t . 

Consulta^ do meio-dia Às 3 horas, 
»az appl i» . açô c 5 da elaotrlcldade em 
moIoHtlr.a de aenhoraa. 

r AF.OTICABAL — Joaquim Alberto 
\ O «rdoso de Mello acaba de abrir 
'..lli esorlptorlo da advocacia. 

"nr O TERIA LOTTO—Extracções ln-
I âtransferlvola • às terças-feiras, 

qulntaa a sabbados. Leiam o plano 
na aaoçào doa annuncios. 

O 
8-A 

LEILOEIROI Hs r f l r a Campou t 
lempre encontrado em sou escrl-
ptorlo na rua Marechal Deodoro, 

O DR. THEODORETO NASCIMEN-
TO, especialista em syphllls, 
moléstias de estomago *» intes-

tinos, do volta de sua viagem à Eu-
ropa, reabriu o seu consultorlo à rua 
Florêncio da Abreu, 27. Assiste a 
parcos e faz operações. 

Consultas, das 10 às 11 e das 4 às 
o ua tarde. 

O8 LEOITIMOS preparados de Col 
loct da Fonseca, ex-geronte e suo 
cessor do Eugênio Marques de 

Hoilanda, acham-sa à venda nos de 
posltarlos Biirui-I .V »'.. rua Direita, 
n . 1 e largo da Sé, n. i . - S . Paulo. 

TELEGRAMMAS 
« l io . 3 

O Hrnado rejeitou u emenda no 
l»ro|cc-l<> nobrn a amuUli i i . tendo t l 
wntow n futor n t l contra. 

Kão ae tendo vcrillcailo iloua tcr-
í » ' . «iue eram 31, não home de 
iiate. I X I t i n i m preaente» s t aena-
dorea. 

egreja do « a rmo cclehroii-ac 
uma mlaaa por atina de Pnatcur. 
mandada, reaar pela eolonla franee-
aa de-sln capital. 

{I'0 noui cormpondtnli) 

RIO . 1 

A < onimlaaSo de Juat lça da « ama-
ra . lendo aclanela da volu{iia do Me-
nailo, lavrou parecer, adoptando o 
projecta do ar. Ulyerrlo. >|ue entra-
rá em dlaeuae&o «cgunila-relra pró-
xima. 

•Cncalheu nn praia de Maaaamh* o 
paquete ' l l a paan» . O dencnrulbe e 
raell. 

(£o;-o:io corrnfjmdtnU) 

M I T M , > 

Café« 
O mercada manleve-ae Indecisa, 

com procura na baae de l l l oo i ) . 
o negocloa eoahecldoa a t t lng l rama 

B .OM saeeaa. 
Knlrariaa 11.11], 
Iteade l,a, ftO.HII. 
néd ia . I t .MM . 

A Airandcgu rendeu baje réla 
M l . i n t I M . 

Movimenta marít imo. 
Mahlram oa vapore» • 
I tal iana «Pereeu», psra Unnota, 
Allemào «Mane i , para o l l lo de 

Janeiro . 

J t ND1AIIT. 1 , 1 b . l i a . t. 
l e r am preaoa agora quatro Indl-

vlduaa eumplleea no crlma de hon-
tem, praticado na peaaoa de J o i o 
Teixeira da Nllva. 

(1)0 nono (orrnpuHiltn/t) 

J i ü D i t n T , i j L i 
O subdelegado, cedendo a empe-

nho*. acaba de aoltar. aem prévia 
averiguar ia , doua doa Indlgltadoa 
auetorea da tenla l lva de morte na 
peaaoa de J t ü u Tel ie l ra da Mllva. 
embora aa referldoa Indli lduoa te-
nbam aggredldo a policia, no acto 
da prlaão. 

1'edlmoa proi Idenclaa ao cliern de 
pál ida. 

U)o mono eorrtifondmtt) 

Continua enfermo o sr. Cesar lii-

beiro. 

0 incominodo que rcléin em 

casa o nosso elicfu, embora não 

desperto cuidados, não o deixa, to-

davia, saliir A rua, com o inau 

tempo que tem feito. 

Uesejamo» sinceramente o sou 

restabelecimento. 

Kntro os premiados pelo jurv da 
secção de pintura da Exposição Ce-
rai de llellas-Arles, realisadu ulti-
mauiento no Il io, Hauram o pintor 
paulista Pedro Alexandrino, que 
obteve a J.* meduitiu de ouro, e 
Mine. Itertlia Worms, mcdailia. 

CHRONICA LIVRE 
M'1 de Janeiro, 3 outubro 

Anda por aqu( um homem fu-
nesto que mi} ttWrtes merece, pelo 
muito d|W> «esgosta a «ente da 
Vida. K o possuidor de ura museu 
aí: uguras de cftra, installado agora 
num dos tliealros da rua do Espi-
rito Santo. I.evou-me l i hontem 
o meu tédio e também, (porque 
não o hei de confessar ?), a m inha 
curiosidade excitada pelo annun-
cio em que se prevenia o publ ico 
de que só nos adultos se daria 
entrado. Imaginei logo que have-
ria por IA Cousas brejeiras... 

K Tui. Creio que, no livro do meu 
destino, o dia de hontem estava 
marcado para ser o dia da rainha 
maior penitencia. 

Dos meus tempos de criança 
conservo ainda hoje, entre outras 
cousas, ura amor singular das ex-
posições de figuras de cera. E' uma 
blasphemia que vou dizer, bera 
sei : mas digo em verdade que 
ine divirto infinitamente mais ven-
do um inuscu de ceroplastia que 
vendo o mais completo museu de 
esculptura grega. 

Aquellas salas em que homens 
como nós, figuras quasi vivas, era 
altitude de meditação, 011 de pa-
lestra, ou de passeio, t^ra uma im 
mobil idade absoluta de cadáveres, 
apezar de toda a naturalidade 
da sua pose, de tada a sua assom-
brosa verdade de physionomia ,— 
fezem-mo espanto e uiedo : Íleo a 
pensar no curioso espectacilo que 
seria a rua do Ouvidor, se Deus 
um dia, para se divertir, paraly-
sasse, As quatro horas da tarde de 
um sahhado, toda aquella gente 
que dentro delia se agita,—de ma-
neira que sobre ella os dias c as 
noites corressem, e sempre os ho-
mens alii (Içassem, immovei», bra-
ços erguidos e faces afogueadas 
pelo calor da disputa politica, e as 
mulheres sorrissem, olhos que-
brados pela languidez do namo-
ro,—e isso por um anno , por dez 
annos, por cem annos, por toda a 
eternidade... 

Fui ao museu, deliberado a pas-
sar alii uma hora dc sonho. Outro 
encanto das figuras da cèra : po-
dar a gente sonhar que n t á ven-
do um homem celebre, em carne 
e osso, que roça com o l iombro 
o hombro da rainha Victoria, que 
palpa a fazenda da farda do im-
perador Cuilhermc, que pisa ura 
. alio do tzar, que oliia liem de 
perto a face dura de Napoleão... 

Ai de m im ! Logo A entrada, ain-
da tive a esperança de que me 
não arrependeria de ter entrado 
no theatro. Vi uma exposição ethno-
logica de valor, todas as raças 
classificadas, mongóes ainarelios 
com uma pasmaccira idiota na fa-
ce molle, africanos retinetos, de 
lábios grossos e ventas achatadas, 
arabes formosíssimos, sobre cavai-
los A disparada, sòlta ao vento, 
como uma nuvem, a roupagem 
desdobrada pela vertigem do galo-
pe... 

>las durou pouco essa viagem 
atravez das raças. Cahi logo era 
pleno horror, era pleno espanto, 
era pleno nojo , chegando ao mu-
seu de anatomia-pathologica, que é 
a parte mais importante dessa ex-
posição. 

Deus sabe com que magua e com 
que vergonha confesso o profundo 
medo e o profundo asco quu tenho 
da moléstia e da morte. 

As almas fortes e búas não te-
mem vèr de perto a agonia e o sof-
frimento : se ha uma existencia 
melhor do que esta, destinada a 
recompensar a bondade dos que 
nesta se sacrificaram e amarara, 
creio que os melhores logaics des-
sa bemaventurança d iv ina serão 
reservados para as irmãs de cari-
dade, essas prodigiosas mulheres, 
cujos olhos só vêm chagas, cujos 
ouvidos só ouvem gemiuos, cujos 
lábios só beijam cadavercs. 

Para encarar a morte sem susto, 
é preciso ter mais espirito que ma-
téria,—í preciso ter setenta c cin-
co por cento de alma sobre vinte 
e cinco de corpo,—6 preciso des-
prezar a vida, cora tudo quan to 
olla possa ter de ajjradavel e de 
sensual. Não cheguei e provavel-
mente não chegarei nunca a essa 
perfeição. Amo a vida, amo a saú-
de, amo a terra... como se fosse 
feliz, moço, rico, bello e poderoso. 
E a maior esmola que peço a Deus 
é que me faça longo tempo ficar 
neste valle de lagrimas, livre da 
moléstia, que rebaixa a Creatura, e 
da morte, que rebaixa o Creador. 

Por isso, nunca pudo vér morrer 
n inguém, sem sentir, a par de ura 
dó profundo, ura profundo terror. 
Não sei quera disse que o homem, 
quando sentisse chegar a sua ul-
tima hora, deveria, por amor-pro-
prio e por dignidade, imitar o leão, 
que, para morrer, se encofúa na 
mais apartada furna que encontra. 
0 grande Montaigne (e 6 uma das 
razões por ciue tão asperamente o 
tem accusaoo de egoísmo a critica 
catholica) desejava morrer longe 
dos seus, n uma hospedaria qual-
quer : "O/i Irimve, ei 1 paynnl, qui 
vou» toiirne In ttte et qui voas frot-
tc lespieils... II y n plui de crtve-
cwur que de coiisotation d prendre 
conqií de te* uimj... Vivont etrions 
avec let nutres : ullims moitrir el 
réchigner entre les inconnus !» 

Esta digressão serve para justifi-
car as primeiras linhas desta chro-
nica : era preciso explicar o moti-
vo porque acho merecedor de mi l 
mortes o homem fuuesto que trou-
xe ao Ilio esta pavorosa exposição 
de moléstias. O homem que cou-
tribuc [iara desgostar da vida os 
seus irmãos, A um monstro, que 
faz j ú l As fogueiras da Inqu is ição 
ou aos cmpalamentos do Celeste 
Império. 

Imaginae, primeiro, al inhados ao 
longo das paredes vários corações 
do cera, monstruosos todos, este*, 
inchados, empastados aquclles de 
gordura, uns, comidos de feridas, 
outros, rachados pela degenereseen-
ia, quaes, sumidos e rachitieos, 

3mie», dilatados c estourando, to-
08 doeulc», todos auoriuacs, todos 

repugnantes. E por baixo de cada 
uui delles, um papel inho com um 
dizer laconico, possuindo, ao lado 
da intenção de. d ivulgar conheci-
mentos ue iQediciila, a intenção de 
prégâr mora l : o corardo de um 
bebedor de cerveja,—o coração de 
um bebedor de ijin,—o coritçilo de 
um fumador de npio... 

Imaginai! depois uma formidável 
collecção de aleijões, vivamente 
pintados a tintas fortes, pés torci-
dos, pernas túmidas cheias de llo-
rescencias mórbidas, caras roidas 
de carcinomas, narizes grossos 
como o de sir John KalstalT, ven 
tres rasgados, nádegas esborracha-
das, um pavor I Dopois, a exliibieão 
dos monstros de nascença,— pi 
llierias de mau gosto, coin que c 
mãe-natureza, a quando e quando, 
se diverte, para mostrar que a vida 
nada vale,—crianças de seis bra-
ços c quatro pernas, umas, cora ca-
beça de macaco, outras, providas 
de cauda de cão, outras, apercebi-
das de orelhas de burro, outras, re 
cobertas de um pelo hispido de 
porco-do-matto. Depois... 

Ah I depois vem a maior igno-
min ia e a crueldade maior «Vera a 
exposição cura que o homem fu-
n«sto, não contente com ter que-
rido desgostar a gente da vida, 
ainda busca desgostai-a do amor ; 
vem a oxhibiçâo dos. . .—como hei 
de eu escrever isto I—...dos desas-
tres a que se expõi quem vai com 
inuitu sede ao fundo do pote das 
volúpias oternas,— desastres que 
obrigaram Aimê de Savoye a es-
crever aquelles dous famosos e 
desconsolados versos clássicos : 

cts Jaax d'*rm«i et d'amoari, 
pour soo j*j% «nt doaloar«*, 

e que inspiraram a um amigo meu, 
—poeta satyrico de raro mérito, 
que abandonou a poesia pela m»-

icina,—um Soneto mytholoyico, 
quo termina assim : 

m pulou dei ralnnto« junto a Veni, 
Ditamos psusrà J inta a M-ircurla... a 

Homem funesto 1 cada ura de m' 
jA sabe demais que todas as rosas 
tfin espinhos e que todos os jar-
dins tem caracóas... Mas o homem 
üstA habi t i iadi a abrir sobre as 
misérias da «xistencia o largo 
manto de ouro da il lusão coiiso-
ladora. Para que vens tu, homem 
funesto, rasgar com as mãos bru-
taos esse manto magico, tecido cora 
todos os nossos sonhos e todos os 
nassos enganos, para nos mostrar 
aos olhos desgraçados o fundo lô-
brego da vida, vasa impura era quo 
nos atolamos'.'... Dir-me-ãs, Jfervo-
roso assassino de illusões, que 
nem todos os homens são como 
eu : que ha quem ame saber a 
quantas anda por esto mundo tor-
píssimo ; que no quem não tenha 
orno eu—homem covardo deante do 

sollrimento—o amer sincero e inal 
teravel da v i da ; que ha quera 
aprecia «o esplendor forte da ver-
dade», mesmo sem «a capa dia-
pliann da pliantasia». 

liem seil Mas porque não escre-
veste, homem funesto, nos teus 
cartazes malditos, ao lado da de-
claração lacônica, em que vedas a 
entrada das crianças no teu mu-
seu, u m a outra declaração, em que 
também a vedasses a mira, que, 
deante do mvsterio da inorte c 
deante da crueldade da natureza, 
sou mais fraco do que ura gemido 
de r e c e m n a s c i d o A h ! que mi l 
mortes mereces, homem funesto, 
pelo mu i to que desgostas a gente 
da vida e pela grande tristeza quo 
me d i t t e A alma, e pela grande 
náusea que me diste ao estôma-

go ! 
Oi.vvo Bicac. 

Descarrilamento c morte. 
0 inspector geral interino da 

Companhia Mogyana, sr. Candido 
Comide, participou hontem ao dr. 
Pereira Itebouças, d igno superin-
tendente das Obras Publicas, que 
no dia 2 do corrente, no kilometro 
17 do Itainat do Amparo, entre as 
estações de Pedreira o Coqueiros, 
um trem de carga teve uin vvagon 
descarrilado, que, tombando, arras 
tou mais tres, ficando todos ao 
lado da l inha, mas sem a inter-
romper nem estragar. 

0 pessoal nada soHreii c o cs 
trago do material foi insigni.l-
cante. 

- 0 mesmo sr. paT.icipou k m -
bem que, no dia jA raeni/.or • >, 
o manobrador da estadão de h. t 
nabara, Pedro da M«. in i| >, em 
serviço se deixou apan ' a ' pel , \va-
gons, ficando muito 1 n t u n i .do. 

Transportado nem >' trora para o 
Hospital de Hcneficenii«! l-ortugueza, 
alli falleceu horas dopois. 

Na thesouraria dos Correios da 
apitai federal venderam-se, no 

dia 2 do corrente, :t:Ti0g:i00 de 
sellos ; omittiram-se vales na im-
portância de 5:11 :ifJ'JOO e pagaram-
se outros no valor total de réis 

:8<3g500. 

Thea t ro Apollo 
llojo repe.te-se naquelle theatro 

o droma de grande apparato, em 
actos o fi quadros, D. Sebastido, 

rei de Portugal, npparecendo ainda 
uma vez a Serpentina. 

Outra enchente, egual Aquellas 
que têm tido os últ imos espectá-
culos da Companhia. 

Sorteio Ilapido. 

Principaei prémios da Ift.' serie 
da 2.* loteria extrahida hontem por 
aquello systeina : :t8-«n-80-83-85, 
20:000(000 ; :is-fifl HO-H:I, :iK-flr. HO-NSF 
:i8-M-83-8!i, :i8-80-8:i-a:;, 00-80-8:1-8!;, 
2:0008. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números :i8, Of., 80, 81) e 
83 têm o premio de 2»S00U. 

Denuncia. 
Pelo 1:" promotor publ ico, dr. 

Costa Carvalho, foi hontem danun-
ciado ao dr. juiz da 4.* vara cri-
minal Denedicto Pires de Avila, 
incurso nas penas do artigo 3 0 : 1 
do Corligo Penal, por crime do 
ferimentos leve«. 

Loteria l.otto. 
Ilelação dos números da loteria 

l.otto, sorteados na extracção dc 
hontem : 10-20—20—80-i l . 

OPINIÕES 

Cousas do Rio-Grande 

l ia dias, a Gazeta de Noticias pu-
blicou u m telegramma dir ig ido ao 
marechal, « t n l i n sdc 1892, re lo ge-
neral Telles, o heroico soldado que 
morreu dos ferimentos recebidos 
no combate da ilha do Covernador, 
onde se portou como ura bravo. 

Esse telegramma descrevia, em 
córes bastante sombrias, a situação 
do nio-Grande do Sul e justificava 
de a lgum modo a revolução, pres-
tes a romper. Palava nas violên-
cias que estavam commettendo as 
auctoridadcsestaduaes, na falta abso-
luta de garantias para os seus adver-
sários políticos, na necessidade ein 
que estes se viam de emigrar para 
o Estado Oriental c do proposito 
desesperado em que estavam de in-
vadir o Estado a mão armada. 

Para ev itar esta calamidade,tendo 
a previsão dos enormes males que 
dalii proviriam para o paiz, o bravo 
soldado lembrava ao marechal a 
conveniência de declarar desde logo 
era estado de sitio o Itío-Crande 
do Sul, nomeando um governador 
militar que, pela força e imparcia-
lidade, garantisse a paz que estava a 
periclitar. 0 telegramma terminava 
por algumas palavras em eifra, o 
que ê de notar, pois deviam as pa-
lavras cifradas referir-so a cousas 
extremamente graves. 

Dias depois, o Jornal do Com-
mercio publ icou uraa carta que, era 
agosto do anno (Indo, o dr. Fran-
cisco Tavares dir igiu ao sr. gene-
ral Clyeerio, expondo-lhe a situação, 
depois de quasi dous annos de re-
volta, e lembrando-lhe a conveniên-
cia de s» tratar da pacificação,depois 
de empossado do governo o sr. 
dr. Prudente de Moraes. 

0 sr. general Clyeerio não se deu 
pressa em responder. A carta do 
dr. Tavares era de agosto; a res-
posta foi escripta em janeiro deste 
anno , c era evasiva, ou, antes, o 
general dizia que sobre certas cou-
sas, quando se estA em certa pasi-
çAo, não í de bom conselho escre-
ver, mas que, nAo estando o dr. 
Tavares comproraettido na revolu-
ção, lhe era fácil vir ao Itio de Ja-
neiro. 

Isto quer dizer—ou eu jA não sei 
o que leio—que um chefe politico 
que nem sempre pôde escrever, 
pôde sempre conversar. 0 dr. Ta-
vares não esperou que lh o disses-
sem duas vezes, e partiu para o 
Ilio de Janeiro, depois natural-
mente de ter conversado coin os 
seus amigos. Chegando, tclegra-
pliou para Campinas e esperou 
pela resposta oito dias, sem des-
an imar , porque t inha esperado pela 
carta cinco mezes, e ella afinal IA 
foi ter. 

Ao fim de oito dias, a resposta 
que recebeu foi que o general 
t inha estado no interior, e que, 
quanto a ir ao Ilio de Janeiro, dar 
dous dedos de prosa, negocios po-
líticos e particulares impediam-no 
«le o fazer. 0 dr. Tavares insistiu, 
mas não recebeu mais resposta al-
guma . Em compensação, dias de-
pois, os correspondentes paulistas 
de jornaes fluminenses commiin i-
cavam aos povos da rua do Ouvi-
dor que o sr. general Clyeerio não 
iria ao Itio de Janeiro senão era 
maio , cousa que n inguém lhes per-
guutAra. 

0 dr. Tavares tomou, po r im , o 
recado para si e foi cuidar de sua 
vida, batendo a outras portas, que 
se lhe abriram cora mais com-
placência. 

0 sr. general Clyeerio não sa-
bia, nem podia saber em que ter-
mos o dr. Tavares ia collocar a 
questão da paz, não sabia nem po-
dia saber até que ponto os fede-
ralistas estavam dispostos a mos-
trar as suas intenções concil ia 
doras ; se se recusou a conversar, 
é que jA então estava disposto a 
não querer ouvir falar cm paci-
ficação ; o que elle queria era a 
submissão espontânea dos rebel-
des, enlreganJo-se estes, como ven 
eidos, ã generosidade do vencedor. 
S. ex. não quaria reparar em que 
o seu wuito de vista de chefe po-
. ' j c , residente ora em Campinas, 
ir„ i 11 S iiita Thcreza, é ura tanto 
Ji/tf.-so d:> ponto de vista dos re-
t» !Jos ri icldes, que t inham a 

me mi ia Iresca de ninas tantas 
ave iuu "'s desagradoveis que se ti-
nham aado com alguns compa-
nheiros seus ; e, não reparando 
nisso, s. exc., querendo que elles 
se sul. neltessem, arriscava-nos to-
dos a ficar ainda durante a lguns 
annos A espera de que os homens 
vissem a questão pelos olhos se-
veros e confiantes do illustre che-
fe campineiro. 

Ora, se a revolução é sempre um 
mau recurso, ha casos em que esse 
é o recurso único, e a opin ião do 
general Telles, manifestada 110 te-
legramma que a Gazela publ icou, 
não é suspeita < bem se pôde dizer 
que justifica a revolução. .Não era ura 
federalista que dizia que o part ido 
contrario estava praticando violên-
cias cruéis, era um f i inccionario 

immediata confiança do governo 
central que, A fé de seu nome hon-
rado, garantia que o Itio-Crande 
do Sul estava sendo governado de 
tal modo, que se fazia necessaria a 
intervenção do governo federal 
para que a ordem não fosso per-
turbada. 

Sendo assim, não seria licito aos 
homens que não pertencem aos 
partidos políticos locaes tratar com 
aquclles de quem sc pôde dizer 
que foram obrigados a revoltar-
se ? Não conhecia o sr. general 
Clyeerio os antecedentes da re-
volução, as suas causas, a sua jus-
tificativa 

Estes documentos, que agora vão 
aparecendo e quo são valioso 

subsidio para a historia, a inda não 
estão completos, llu um, principal-
mente, de muito valor—a acta da 
missão de que foi encarregado po-
lo marechal Floriano o senador 
Cunha Junior. Diz-se que então os 
federalistas, mais exigentes, esta-
beleciam como primeira clausula 
para a pacificação a retirada do sr. 
dr. Jul io dc Castilhos, e o mare-
chal não repelliu t;i limine o tra-
tado, o preparava-se para fazer 

voltar ao llin-Grande o seu ami^o, 
(judtido o incidente Wan-
uenkn j í ^ 1 ? t^iois, a revolta da ar 
m a d a ^ ^ <*':ompcu todas as nego-
cia«_ -

h"\ nioso pensar, recordando 
estes factos, qua o partido casti-
Ihista talvez esteja a inda hoje 110 
domín io doce e manso do itio-
Grande do Sul, graças a essa ne-
gregada revolta de 11 de Setembro, 
ua qual , aliAs, o partido diz tanto 
mal . Se não fosse a revolta, quera 
sabe se o marechal, conhecendo, 
como grande general que. era, as 
difflculdades da campanha, e ran-
çado de ver exgottarem-se os re-
cursos do Thesouro, não acabaria 
por levar a cabo a pacificação ! 

Coinprehende-se que, depois da 
revoltado li de Setembro, elle não 
tenha mais qu t r ido ouvir falar em 
tal, porque os federalistas se uni-
ram aos outros revoltosos, invadi-
ram Paranã e Santa Catliarina, 
ameaçaram S. Paulo, o que não era 
de ordem a manter no espirito do 
marechal disposições conçi l iatoriai ; 
raas, antts, informações de pessoás 
insuspeitas, como o general Telles, 
e o conhecimento das difflculda-
des da empreza deviam-no ter 
feito muitas vezes hesitar. / 

Apezar de tudo isso, porém, ape-
zar de conhecida a origem do aviso, 
o partido de que é chefe o general 
Glycerio faz questão de vida e de 
morte da amnistia a esses liommis, 
como se elles tivessem cominettido 
ura desses crimes que não têm 
justificação a lguma, como se fos-
sem homens perigosos, cujo con-
tacto é capaz de deitar a perder 
as filas disciplinadas do nosso 
exercito. 

0 partido republicano federal 
leva o seu rancor a ponto de não 
hesitar ante os perigos de urna 
crise presidencial, a ponto de não 
duvidar em abrir contlicto com o 
illustre presidente da Itepublica, 
cuja popularidade, que, aliás, é um 
elemento de successo e de esta-
bilidade, parece que tem feito per-
der o somno a muita gente boa. 

Fkhrkihi nK Araujo 

Foram auctorisailos despachos li-
vres de direito, na Alfandega do 
Mio, para 100 cavallos, vindos do 
Ilio da Prata, com destino A llriga-
da Policial de Minas, e para I'» cai-
xões com mineraes, destinados ao 
mesmo Estado. 

Creches 
As Sociedades italianas desta ca-

pital, "Militi Italiani» e "Grup-
po Iteducci» oflereceram-so, por iu-
termedio do nosso collega da Fan-
fulla, sr. V. Itotellini, para se in-
corporarem áo bando precatório, 
concorrendo fiara o bri lhantismo 
da festa que a classe caixeiral vai 
realisar era beneficia da fundação 
das creches. 

A Commissão promotora do ban-
do precatório, que devia percorrer 
hoje as ruas da cidade, esmolando 
para as creches, vciu hontem A noi 
te ao nosso escriptorio avisar-nos 
de que a festa de caridade ficava 
adiada para o dia 13 do corrente, 
domingo, devido A chuva que tein 
cabido. 

Fica assim a esforçada Commis-
são com tempo suffleiente para at-
tender aos pedidos que lhe têin si-
do feitos por varias associações, 
que desejara tomar parte no prés-
tito. 

Para seram vendidos em provei-
to da santa instituição dos alber-
gues infantis, enviou-nos o sr. Eu-
gène llollender quinze exemplares 
da marcha «Um momento ditoso», 
composição do sr. Arl indo G. da 
l.uz. 

Temos ã venda, em beneficio das 
creches : 

"Historia dos tres grandes capi-
tães da antiguidade, Alexandre, 
Annibal e Cesar», pelo deputado 
federal dr. Cesar Zaraa; ura grosso 
volume, I0g. 

••Discurso proferido pelo dr. João 
Monteiro, no encerramento da Kcr-
messe», l indo folheto com capa 
impressa a tres côres; preço míni-
mo, ISOOU. 

Festa do llosario. 

Coramunicam-nos : 
« Finalisaram hontem as tradi-

cionaes novenas annuaes, que, era 
louvor A Nossa Senhora do llosario, 
têm »ido celebradas com toda a 
solemnidade, desde o d ia 2 7 do 
mez findo, diariamente, As 0 horas 
da tarde, na egivja de Santo An 
tonio, precedendo a festa da oraga 
da Irmandade levantada na mesma 
egreja, que terA logar au ianhã , 
começando a solcmue missa cail 
tada As 11 horas da manhã , A 
grande orchestra, regida pelo pro-
vecto maestro commendador Gomes 
Cardim. OccuparA pelo Evungelho 
a tr ibuna sagrada o preclaro pré-

Sador revdrn. conego arcediago 

r. Francisce de Paula Rodrigues.» 

Foram exonerados : 
0 delegado de policia dc Villa-

Rella, sr. João Pedro Lopes da Cu-
nha, a pedido ; 

0 subdelegado do llio-Honito, 
capitão Francisco de Camargo Fi-
lha ; 

0 subdelegado de policia do Pa-
trocínio do Santa Isabel, sr. Flávio 
Nunes Machado; 

O subdelegado de policia da Hcs-
saea, tenente Antonio José de Oli-
veira Júnior, a pedido. 

I.eilão do quadros. 
Devido ao mau tempo, não se 

realisou ainda hontem o leilão dos 
importantes quadros a oleo expostos 
no salão nobre da Paulicea, a que 
nos referimos longamente. 

Ficou adiado para depois de 
amanhã. 

ii Dirija-se A Camara Municipal 
desta capital» foi o despacho que 
o sr. secretario do Interior lançou 
no requerimento cm que o sr. Au-
gusto Cambraia, representando um 
syndicato, propói ao governo a 
construcção de barracas de ker-
messo no largo fronteiro ao monu-
mento do Ypiranga. | 

Da Allemanha 
IX 

F e s t a s p a t r i ó t i c a s 
Berlim, setembro de 1806 

Estarão j á acabadas as festas pa-
trióticas'/ Parece que sim. O Se-
dantag loi o ul t imo e o mais es-
trondoso de todos os dias do ju-
bileu. 

As ruas de llerlim povoaram-se 
de criunças, llores, bandeiras, gent'-
e soldados ; o transito se poderia 
dizer litteralmente interrompido, s« 
acaso se pudesse falar de qualquer 
transito por entre essa massa de 
povo quasi estatelada nas ruas da 
cidade, sem possibilidade dc mexer 
outra cousa senão os braços 
paru os ares, para acclaraar o resto 
de heróes muti lados que ainda fi-
caram da gloriosa campanha. 

Essa ferocidade de jub i lo pelo 
esmagamento da França, que, aliás, 
não ficou tão esmagada como se 
poderia naquelle tempo calcular;, 
produziu um mau efTeito era todos 
os corações emancipados desse es-
treito patriotismo, dessa mesqui-
nha virtude que tantas calamidades 
U-in produzido era todo o inundo 

Os selvagens cannibacs, depois da 
Victoria, costumam comer os pri-
sioneiros. Eu creio que é ainda uma 
sobrevivência dessa selvageria a 
pratica odiosa de festejar as vi-
ctorias alcançadas na guerra ; esse 
tripudio dos vencedores endurece 
o coração e torna a paz quasi impos-
sível. 

Porque, se a paz <• um acto final 
de amôr, é claro que não se po-
deria consolidal-a pela revivescên-
cia do odio. 

Os allemães têm feito, nestes úl-
timos dias, uma despesa aut ip ilhica 
de odio contra os seus vizinhos, o 
inimigo tradicional. 

Propriamente, elles nada dizuin 
contra a França; ao contrario, elo-
giam a bravura gauleza ; mas isso 
jA se sabe, porque fica subenten-
d i do : nós somos todavia mais 
bravos. 

Só uma vez tive, durante essas 
festas, uma emoção de ternura. Num 
dos últimos dias de agosto, desfi-
lavam pela Avenida das Tílias al-
guns corpos de veteranos. Eram 
velhos soldados, jA agora entregues 
aos trabalhos da paz. Esse espectá-
culo era ein si imponente ; todo o 
povo abria alas, e ninguém se atre-
via a atravessar o asphalto que era 
guardado pela policia, afim dc re-
gularisar o transito; raas, n um mo-
mento, a policia c a disciplina, tão 
características na vida alleraã, Jce-
derara o passo ao mais velho de 
todos os sentimentos. Duas meni-
nas romperam a mult idão e foram 
beijar o velho papá que, com os 
olhos rasos de lagrimas, sahiu fóra 
da fileira c tomou as duas filhinhas 
aos hombros. Esse espectáculo, que 
me commoveu estranhamente, a 
mira exilado o longe dos meus 
filhos, provocou uma estrondosa 
salva de palmas. 

Toda a coluinna (pie marchava 
estacou dc repente e esperou a volla 
do velho camarada. 

Nos dias subsequentes, llerlim 
tornou-se impossível. 

Os lieils, os hyranos, os bustos 
de gesso bronzeado da famí l ia iin 
perial e dos heróes culminantes de 
1870, cm todas as vitrines, em todos 
os restaurants, a il luminação das 
ruas, a dilficuldade de andar, a im-
possibilidade de achar um carro dc 
praça, e, quando achado o carro, a 
impossibilidade de fazel-o adeantar 
dez metros dc caminho, tudo isso 
tornou a grande e risonha cida 
do inhabitavel, deshumana, anli-
artistica e quasi feroz. 

Por isso, apezar do enthusiasmo 
que foi excepcionalmente grande, 
muitas svinpathias acordaram cm 
favor da França pouco merecidas, 
porque, afinal, a França é ainda 
mais chauvinisla que a Aib manha ; 
houve, pois, muitas vozes dissonan-
tes nessa orchestra de glorifica-
ções. 

Toda a Europa, em primeiro lo-
gar, achou que essa celebração tão 
desordenada da Victoria era, pelo 
menos, uma imprudência, deante da 
gloria, do orgulho e da honra mi-
litar da França. 

Na propria Allemanha, o partido 
social democrático manifestou-se 
abertamente contra essa quasi in 
jnria A civilisação e de tal modo e 
com tal violência e energia, que o 
imperador leve de, num discurso 
que ficou celebre, appellar para a 
nação, afim de esmagar itsses inimi 
gus internos, que mio eram nem po-
tliim ser allemães. 

E' verdade quo todos os partidos 
conservadores e até os radicaes ap-
plaudiram pelos seus orgams as 
palavras do imperador. Mas é de 
crêr e todo o mundo espera que 
isso não passe de uma ameaça sem 
importancia. 

O Reichstarj não votaria nem yo-
farA leis repressivas contra o partido 
social-deruocratico. Essas leis se-
riam inúteis na applicaçAo, n um 
paiz livre como este é,—-o que jA 
ficou provado, ainda não lia muito 
tempo, com a abortada repressão 
da propaganda democratica. 

Demais, parece que a violência 
da l inguagem de Guilherme II não 
significa outra cousa mais que. 
uma revolta contra o destempero e 
a virulência com que os sociaes-de-
mocraticos atacaram o fundador 
do Império, o velho imperador 
Guilherme I, que é o idolo do ne 
to e a cuja memoria elle presta um 
culto do todas as horas, como é 
sabido. 

O partido social-deinocratico ex-
plora a situação soi ial da Allema-
nha (que é, aliás, a de toda a Euro-
pa), e. faz crer aos descontentes 
(e os descontentes são sempre 
crédulos) que elTectlvamento é do 
Império que depende a chuva, o 
mau teinpo, a falta de trabalho e 
o baixo salario e Iodas as misé-
rias das civilisaQÔos de regimen in-
dustrial. yualquer pessoa de bom 
senso e regular instrucção vê que 
o proprio partido socialista, se los 
se uraa vez governo, seria inca-
paz de resolver cm^ felicidade c 

em alegria toda essa serie dc ine-
vitáveis tristeza» da vida econó-
mica contemporânea. 

Os tociahsld» bem o sabem ; 
mas explorara a questão, porque 
a questão promette. 

Entre nós deu-se a inesina cou-
sa... A itepublii-a, na épocha da pro-
paganda, explorou a questão mili-
tar, porque a questão rendia. Iloje 
estA-se vendo claramente que essa 
questão militar era e é o estorvo 
commutn As duas fôrmas de go-
verno que experimentamos 110 
ult imo decennio. 

A questão do trabalho na Euro-
pa c nos Estados-Lnidos é o equi-
valente pathologico do mililansnlo 
latino-americano — são os dous 
cancros do antigo o do novo 
mundo . 

E são incuráveis, porque só o 
industrialismo cura o mil i tarismo 
e o cancro americano é apenas o 
primeiro estado, a primeira phase 
do cancro europeu. 

Km geral, sem falar dos barbaros, 
como os da Africa, que passara por 
bichos, a humanidade oscilla en-
tre Guatemala e Chicago, entre o 
pronunciamiento de vez em quan-
do u a greve de quando em vez. 

Tainbem por ens<;g motivos o 
partido social-democratico ullemão 
deixa de ser razoavel. A questão 
do trabalha, que é de toda a Euro-
pa e da America do Norte, nada 
tem que vér com o Império. Pôde 
servir de suceulento assumpto aos 
pamphletos e aos artigos de fun-
do dos jornaes de propaganda, 
mas isso não tem a seriedade 
que a própria seriedade da ques-
tão reclama. 

Eu j á disse aqui uraa vez que 
sou meio anarckista, mas platoni-
co, e por isso não engrosso o par-
tido k vejo bem que os processos 
modernos de que elle lança mão 
téra as mesmas uiazcllas dos pro-
cessos antigos. 

Talvez todos os processos sejam 
assim ; talvez que a liberdade, a 
fortuna e a felicidade, que são cou-
saj bôas, só se alcancem dc facto, 
quando procuradas por meio de 
processos canalhas, violentos 011 in-
decentes. 

Porque eu creio que só o Ideal 
é bom e verdadeiro, todas as 
acções e todos os esforços sendo 
sempre impudicos, ou indignos da 
Idéa. 

o sonho do justo seria não rea-
lisar nada . O Eniverso realisi-se 
por si mesmo. Para que realisar '! 
lodo o homem que age em 
virtude dc um fim social pecca 
duas vezes, porque, na lucta pela 
realisação, ou elle succumbe, ou elle 
esmaga, ou elle é suicida, ou é per-
verso. 

Eu attribuo ao jornal ismo essa 
desastrada man ia de reformar as 
leis c as cousas, sem que ellas por 
si so reformem, pela cooperação 
mais effieaz e complexa dos costu-
mes e rias vontades. Mas, cã e lã, o 
jornal ismo politico As vezes empre-
ga essas armas favoritas :—os ricos 
majores e tenentes, e os pol ir 
trabalhadores e operários. 

Jo\o 111111:1110 

Correio. 
O sr. administrador dos Correios 

olficiou nos, cm data de hontem, 
prestando-nos as mais amplas in-
formações sobre o facto que esta 
folha narrou era 2 do corrente, 
relativo a 11111 pacote de cartas en 
contrado A margem da l inha fér-
rea, Aquera da estação de .Mogy das 
Cruzes. 

Ficou provada mais uina vez a 
bôa vontade que an ima aquelle 
digno funccionario no exercício 
do seu elevado cargo. 

Thea t ro 5 . J o s é 
Iloje a Companhia Modena leva 

A scena naquelle theatro o grande 
drama dc A. Dumas, / Ire mos-
chellieri. 

O espectáculo concerto, que se de-
via ter realisado hontem, ficou 
transferido para amanhã . 

A professora I). Maria li. Werner 
abriu A rua do Triumpho, n. :to, 
uma aula de piano. 

0 governo declarou sem c(leito 
a exoneração do capitão José Se-
veriano Mendes do cargo do de-
legado de policia de Villa-liella. 

Cêrca das 7 horas da manhã de 
hontem, houve na casa 11. I I do 
largo Municipal , habitada por uma 
celebre caftina, um gramle cnn-
llicto, tendo-se trocado tiros de 
revólver, segundo afl lrmou a vizi-
nhança. 

Compareceram ao local da des-
ordem o major Oclnvinno, acom-
panhado por um dos subdelegados 
do districto c a lgumas praças. 

0 que alli se passou não sabe-
mos, porque o inquérito corre em 
segredo de justiça. 

A Secretaria da Justiça nomeou : 
Delegado de policia de Villa liei-

la, o sr. Francisco de Salles Alves 
Moreira ; k 

Subdelegado de l lomfim, onMfe-
res Francisco Antonio de Menezes: 

3." supplente do mesmo, o sr. 
Antonio Eugénio de Oliveira ; 

Subdelegado de llio-llonito, o te-
nente Renedicto Ottoni Pinheiro 
Caldeira ; 

f." e 2." suppicntes do mesmo, 
o alferes José Gonçalves da Silva e o 
tenente João Manoel l lodrigucs Lo-
pes ; 

S u b d e l c ado de llaneeerica, o ca 
pitão Manoel Pires de Moraes ; 

I.", 2.* e 3." suppicntes do mes-
mo, os srs. Pedro José Hotger, Por-
fírio José Gonçalves e José Domin-
gues de Andrade ; 

Subdelegado do Patrocínio de 
Santa Isabel, o sr. Adolphp Medei-
ros ; 

Subdelegado da llussaca, o sr. Se-
bastião de Souza Campos. 

Foram concedidos hontem dous 
mezes de licença, com os vencimen-
tos da lei, a contar de. 3 de se-
tembro u l t imo, ao sr. José ll icardo 
Pereira dos Santos, escripturario do 
Instituto Vaccinogenico, para trata-
mento (la sua saúde. 

Pelo nosso Estado 
[Mantua 

O nosso collega do Mario refe-
re-se, em bem lançado editorial, 
is» justas manifestações de regosijo 
qiU." a lguns orgams da irapronsu 
paulistana V-ia leito relativamente 
A próxima inauguração de uraa 
allandega nesta capital. 

Achando, até certo ponto, expli-
cável tal enthusiasmo, observa, 
entretanto, (pie a creação ilessi; 
posto aduaneiro não trará, para <» 
eomuiercio de S. Paulo, as conve-
niências que todos nós esperamos» 
dc tão relevante melhoramento. 

Para provar o seu asserto, abun-
da em considerações sobre o as-
sumpto, conclu indo que oa pratica 
deinonstrarA de modo evidente o 
erro commettido, croando-se uma 
alfandega ein S. Paulo». 

- -Foi alli operado, ante-hontein, 
pelo dr. Giovanni Eboli, o sr. Josís 
Pereira da Cunha. Auxil iaram a 
operação, que correu opt imamente, 
os drs. Soter dc Araujo e Custodio 
Guimarães. 

0 estado do doente é l isonjeiro. 
—Por conla de José Dias Anas-

tacio foi alli abat ido, no matadou-
ro munic ipa l , um !>P'i 'lo Dio da 
Prata, pesando 470 ki.'os. 

0 collega citado obs.Tva que , 
lia inuito tempo, se não mata 
uaquella cidade uma rez com e '5 u s " 
peso l iquido. r 

—Promette ser pomposa a festi-
vidade que deve hoje celebrar-se 
na egreja matriz, em louvor a 
Nossa Senhora do llosario Apparo-
ciila, padroeira da localidade. 

Prégará ao Evangelho o cónego 
Manoel Vicente da Silva, que tam-
bém occuparA a tr ibuna sagrada 
no Te-Üeum solcinne que haverá 
A noite. 

— O nosso collega da Tribuna 
transcreve o que dissemos, nesta 
secção, com referencia ao seu edi-
torial sobre a attitude do partido 
federal para cora o sr. presidente 
da Itepublica e cora relação nn» 
louvores que, em contraposição, 
cantou o Diário, festejando o duo-
deciino anniversario do Paiz. 

1 umplniin 

Devera reunir-se hoje os accio-
nistas do theatro S. Carlos, daqucl-
la cidade, alim de elegerem a sua 
nova Directoria e approvarem o 
relatorio e contas apresentadas pela 
antiga. 

Diz o nosso collega do Diário 
que estão indigitados para dire-
ctores cavalheiros da melhor so-
ciedade campineira, os quaes, cer-
tamente, vão envidar todos os 
esforços para que aquella casa de 
espectáculos readquira o bri lho 
du outros tempos. 

—0 citado collega, em longo 
editorial, referc-se ao acto da 
Camara Municipal mandando des-
infectar rigorosamente todos os 
prédios da cidade em que se de-
ram ult imamente caso» de mo-
léstia contagiosa, afim de que o 
terrível morbo não reappareça por 
occasião da quadra dos maiores 
calores. 

—Cont inuam animadíssimas as 
festas do Sagrado Coração de Je-
sus. 

Iloje deve ser queimado um vis-
toso fogo de artificio, o qual ter-
minará por brilhante apolheose aos 
bemfeitores (1o l.yccu de Artes e 
Officios campineiro. 

1'iruclcubn 

Na quinta-feira. As 8 1 2 horas 
da nolle, os frequentadores do bo-
tequim da estação foram surpre-
hendidos pelo estampido de um 
tiro de espingarda, indo os proje-
cteis cravar-se ua parede fronteira 
da saleta onde aquelles indiv íduos 
estavam em conversa amigavel , 
som (pie nenhum delles fosso fe-
rido. 

Parece que o auclor da malva-
dez é 11111 tal lleiito, segundo consta 
á Gazeta. 

—Chegou Aquella cidade, v iudo 
de Ouro Preto, o sr. Jorge de Mo-
raes Harros, recentemente graduado 
pela Escola de Pharmacia daquel la 
capital. 

—Itcalisou-se, alli no dia 2 do 
corrente, o consorcio do sr. Manoel 
Pereira Itibeiro, residente em Ita— 
tinga, com a cxma. sra. D. Maria 
Elias Ferraz. 

0 padrinho do noivo, tanto para 
o acto civil como o religioso, foi o 
sr. Francisco Barbosa Sandoval: e 
da noiva, os srs. Augusto da Sil-
veira Mello e Manoel Ferraz de 
Camargo Junior. 

Jiinillaliy 

Communicam-nos que, na rua 
<lo lioin Jesus, foi, ha dias, mui-
to maltratado o pacato e ho-
nest« operário Joaquim Pimenta, 
por mu italiano de maus costumes, 
que, segundo parece, é useiro o 
vezeiro em ir ao pelío do proxi-
mo . 

0 perigoso desordeiro ficou im-
pune, sem que a policia, até agora, 
tenha tomado conhecimento do 
facto. 

—Acha-se alli, de passagem, o 
professor Kij. com o seu pliouo-
grapho, no Hotel Nacional, onde 
tem feito a lgumas exhibiçôe.s. 

—E' esperada a Companhia Car-
rara, que darA, no theatro daqu>-lla 
cidade, a lguns espectáculos draiu i-
ticos. 

—Ante-hontem, As I I horas da 
noite, deu-se um conllicto entre um 
grupo de italianos e alguns empre-
gados da estacão, provocado por 
aquclles, saliindo -gravemente feri-
do João Teixeira da Silva, indivi-
duo mui to estimado entre os seus 
companheiros dc trabalho, pelas 
búas qualidades que possui'. 

Até agora a policia ainda não 
tomou conhecimento do fact«, por 
não ter sido encontrado o respe-
ctivo delegado. 

O povo daqilclla cidade estA in-
d ignado contra oh auetorea ilu 
aggressão, lamentandn que aquella 
aiic^' " i dade coni lnta que as vendas 
das proximidades da estação, onde 
se deu o conflict«, se oenservr in 
abertas até altas horas da nolle. 

JA não é a primeiia vez cjue alli 
sn commettem crimes idênticos. 

Porque não se manda pura 
oqucllc local um pequeno desta-
camento '•' 
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NOTAS DE DM REVOLTOSO 
I r i rmi i l i i r . 

I O tlUoo. . . . . 
4'OttO 

. . I t «OO 
Raraettem-se pelo correio, francos 

do porte. 
UM T U I » , i o m o o 

Tem obtido u m extraordinário 
successo do l ivraria o apreciado 
romano» de Aluizio Azevedo .1 
mortalha de Alzira. J;l est i no de-
c imo mi lheiro e, pelos modos 
pi-omctte chegar, em breve, ao vi 
ges imo. . . 

—üclatofios da Sociedade Portu-
Riieza de Iteneflcencia, em S. Paulo, 
de i 803 e 1891, apresentados pelo 
seu presidente sr. José Coelho Pam-
plona, e o Parecer da Commissão 
de exame de contas. Documentos 
dignos de leitura e que denotam 
o zelo e espirito caridoso dos que 
dir igem t io sympathiea institui-
ç io . 

—Archivo tlu Diitrícto Federal, 
11. 10, correspondente a este mez. 
Contam valiosos documentos para 
a historia da cidade do itio de 
Janeiro, exhumados do esqueci-
mento pelo iufatigavel investigador 
do nosso passado, dr. Mello Moraes 
Filho, seu direetor-arohivista. 

Pela Secretaria da Justiça foi 110 
meado o sr. Porfírio de Paula l.i 
m a para o logar do carcereiro do 

Haio du Penitenciaria da capi-
tal , na vaga aberta pelo fnlleci-
Inento d o sr. José Antonio de 
Mello. 

K' esperado hoje 110 Rio, de vol-
ta de sua viagem á Europa, o dr. 
José Carlos Rodrigues, redactor 
chefe do nosso venerando cullegi 
d o Jornal. 

Foi auctorisado pelo sr. ministro 
d o Fazenda o pagamento dos su-
bsídios do ssenadores e deputados, 
d o qua l trata o decreto que uliriu 
ao Ministério da Justiça o credito 
supplemonlar de 1.301 :!>9ü|5, por 
conta do exercício de 1893. 

Durante o inez de sotembro ulti 
m o , a Estrada do Ferro Central do 
Itrasil transportou, para as diver-
sas estações do interior, B3.01 
tonoladas de mercadorias. 

0 Ministério da Fazenda eommu 
nicou d Alfandega de Santos a ap-
pi 'ovaçio dada pelo respectivo mi 
uistro ao acto do inspector daquel-
la Alfandega nomeando para a com 
raissio de. Tarifa os conferentes IV-
l into Xavier Pereira de Itrito, An-
tonio Itonifaeio de Andrade l. ima 
Jun ior , José Joaqu im de Miranda e 
João Damasceno Vieira Fernandes; 
e dec larou: I.", que é da privada 
competência dos inspectores das 
Alfandegas a nomeação dos mera-
hros da comiuissao de que se trata; 
2.0, que se compõi a eommissilo de 

l membros , 11a Alfandega do llio 
do Janeiro, e de 2, nas demais; 3.", 
q u i é dn toda a conveniência, des-
de logo, designar números du-
plos daquelles, para funccionarem, 
conforme a ordem em que forem 
designados, nos impedimentos dos 
efl'eetivos, os que solhes seguirem. 

O dr. Cosia Senna, representante 
do Minas na Exposição mineira e 
metallurgica do Chile, entregou, 
lia poucos dias, ao presidente da-
quelle Estado uma rica bandeira 
nacional , de seda, que f igurou na 
secção brasileira do referido con-
curso industrial . 

Foi approvado e publ icado o re-
gulamento do Archivo Publico Mi-
neiro, que se destina a receber e 
conservar, sob classificação syste 
mntica, todos os documentos con-
cernentes ao direito publ ico, ã legis 
l ao i « , A administração, i historia, 
ã "geographia e, em geral, As ma-
nifestações do mov imento scientifi 
co, liltcrario e artístico do Estado 
do Minas. 

« A' Directoria do Serviço Sani-
tario, para iuformar», foi o despa 
clio que teve na Secretaria do lu-
te, ior o requerimento de Jovito 
Martins, cx-desiufeetador, pedindo 
pagamento de diarius a que se 
j u lga com direito, por serviços pres-
tados 1'óra da capital. 

O novo enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciário da Ilus-
sia jun to no nosso governo, o sr. 
11. (ie Ciiers, devo chegar boje ao 
Rio, v indo pelo paquete francez 
Briísil. 

Pela Secretaria do Interior foram 
remettidas ao I." secretario da Ca-
mara dos deputados as informa-
ções prestadas pelo juiz de paz de 
Itatiba sobre os reqiierimeutos elos 
srs. Damasco Pires Franco, Manoel 
de Codoy Moreira e Jacin lho Pires 
da Silveira, pedindo a transferen-
cia das suas fazendas do municí-
pio de Atibaia para o de Itatiba. 

Foi remettido á Secretaria da 
Agricultura, afim de ser tomado 
em consideração, o pedido da Ca-
mara Municipal de Queluz para a 
roconstrucção das pontes sobro o 
rio do Salto. 

I l ihliographia. 
Temos sobre a mesa as seguin-

tes publicações; 
Discurso proferido na Camara 

dos Deputados Federal pelo des-
embargador Tliomaz Carcez Para-
nhos Montenegro, deputado pela 
lialiia, a proposito do Orçamento 
ila justiça e do interior. Peça ora-
toria, vibrante pelo vigor da argu-
mentação e nelas scintillaçõcs do 
estylo. 

—Allocuçâo, em nome dos bem-
feitores salesianos, proferida pelo 
desembargador Aureliano Couti-
nho, na festa escolar realisada, a 
•28 do setembro ult imo, 110 concei-
tuado Uyceu de Artes o Offlcios do 
Sagrado Coração, desta capital. 
Nessa pequena allocueáo ha lam-
pejos <le verdadeira eloquencia, não 
obstante o tom despretencioso que 
o orador lhe ejuiz dar. A nitidez 
da brochura é mais urna prova do 
progresso e bôa direcção dos artis-
tas aprendizes daquelle estabele-
cimento de ensino. 

—Estatutos da União Interna-
cional protectora dos animaes, 
approvados em assenibléa gora! de 
30 do maio do corrente mino . 

—/telatorioK sobre a Escola Nor-
mal <le llarbneena, apresentados 
aos des. Francisco Silviano de Al-
meida Itrandão e Henrique Augusto 
de Oliveira Diniz, secretários do 
Interior, por l.uiz Conçnlvcs da 
Silva Pessnnlia, professor da aula 
pratica do sexo mascul ino, nnnexa 
ã Escola Níirmnl de Ouro Preto. 
Destes iiitere-cimtissitnos tralmllio" 

Na Intendencia Municipal do llio 
foi, ha dias, iniciada a discussão do 
projecto creando o imposto terri-
torial. 

Correu an imada a discussão, 
achando-se as galerias, contra o 
costumo, litteralinente repletas. 

0 intendente munic ipal do Santa 
Cruz das Palmeiras commun icon 
ao dr. secretario do Interior que 
estã quasi extineta a epidemia 
de variola naqueile munie ip io . 

INFOSSSftAÇOES 

C A V A R A ECCLES IAST ICA 

Dispensas matrlmonliios: 
S ' a favor dn Uaphael Paulino 

Magdulona bonib.inli; 

Cawbucy ou Si. u favor do Joa-
quhu Nogueira (lo Almeida Pedroso 
Mari i Adolaido do Moura Esoobar; 

Sunt i Cecilia, a favor do Antonio 
Pinheiro o Amelia Thereza; 

Santa Ephigenia. a favor do IJui 
lliernio Paum i l i Silva 0 Maria Can-
dida Novaes; 

Consolação, a favor do Fortunato 
Jusé o Maria Aquilina Joanna; 

Pir.tssununga, a favor do Antonio 
Angelino CoucoiçAo e Maria Belmira 
du Gloria; 

Matto Grumo tic Potatoes, a favor 
do Jusé (.rareia Lopes da Silva o Del-
mira Candida do Jesus. 

— Provisão nomeando uma coramis 
s8o das obras da eapella do N. So 
nhora (la Ilha Urando, oni fSatatars; 

Idem do uso do ordens até -S0 de 
julho (lo 1SD0, a favor do padre Fi-
lippo Speranza, resldento na parochla 
da Sé; 

Idotu do fabrlquoiro da matriz do 
Batataes. a favor do sr. Manoel Theo 
dolindo do Carmo. 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-

BLICA 

Serviço para o dia 0 : 

Superior do (lia, capitão Anton o 
do alies Magalhies. 

O 1." batalhão ilarA a guarniçflo ('a 
eldado, os respoi-tivos ofllclaes e um 
par\ ronda 

O 5.°, quatro ofllclaes para ronda 
nocturna. 

O Corpo du eavallaria, um otllcial 
pa a ronda d» visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptidão a banda do 
musioa do 8.» batalhão. 

f).n uniforme. 
A banda do musica do 5 « batalhão 

tocará 110 jardim da Luz, i s hor.<s do 
costumo, so o tempo pormlttir. 

Serviço pura o dia T : 
Suporior do dia, o major Olegário 

Plácido Guimarães. 

O 1.' batalhão dará a guarnição da 
eldado, os respectivos ottlclaos o um 
para ronda. 

O 5 o . quatro olHebos para ronda 
O Corpo do eavallaria. um ollleial 

pura ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptidão a banda do 
musica do 4 0 batalhão. 

4.0 uniformo. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegrapho Nacional: 

Do Morretos, para Companhia Larn-

pazo. 
Da Praça da Republica, para Josó 

Zenis. 
Do Uecifo, para Godoy. \ 
Do Fiorianopolis, para Francisco 

Klr.iner. 
Do Casa Branca, para Cassiano Lera. 
Da Victoria, para Violetta. 
l)a Praça (la Republica, para Julia 

do Jesus Viyira. 
Aviso : 
Do Rio, para Cardoso. 
Do Santos, para Alexandro Brand. 

C O R R E I O 

Fecham so malas depois do amanhã, 
pelo vapor Alexandria, para f anméu . 
Iguapé, Paranaguá Antonina 8. Kran-

mmsssmmm 

I I I i e i o . s r . H o n o r i o d o 
F r n d o 

E' para cumprlraonto do um dover \ 
o expansão de meu rogosijo que te-
nho o prazor do vos oaeruver. 

Não fòra a minha oooupaç&o o vi-
ria possoalnionto testemunhar-vos a 
minha gratidão polo motivo d<?sta. 

Eis o caso. Minha mulher, soflrondo 
ha longos uunos do torrivol asthma 
experimentou quanto medicamento | 
apropriado houvo o ultimamente só a 
poder do iujocçõos liypoderiuloas do 
íuorphlna conseguia alguui all lvio; 
mus esto niosmo allivio já lho la fal-
tando, porquo começava a tornar se 
retractaria aos poderosos efluitos da 
uiorphinA. 

Imagine as vigílias por quo passá 
mos, os desgostos quo nos acabru-
nhavam. assoberbados pela nooossida-
do de, alta imito, Incoiumodarmos o 
nosso medico, sompre hábil o solicito. 
Como esto, muitos outros facultativos 
distinctisslinos foram consultados e a 
terrível moléstia zombou sompre do 
suas proscripçOes, até quo um dia, 
guiado pelos jornaes o conselhos In 
sistoutes do nndgos, convencido da cftl-
eacla do vosso podoroso Xcrope de 
Jatahy, n andei vir alguns vidros, e, 
seguindo strietamonto o seu directó-
rio, após 25 vidros, minha mulher (1 
eou Inteiramente livro da moléstia 
quo a detluhava dia a dia, o nés do 
desanimo quo nos martyrieava. 

A nossa ox doontn, quo so limitava 
a ctrtas o determinadas refolçOes, hojo 
como o quo lho uppotoco o nadu lho 
faz mal. Inclusive fruetas, quo eram 
sou maior lniiulgo ! 

Engorda quotidianuniouto, mostra-
se bem disposta o alegro, devoudo 
osta felicidade ao voeso Alcatrão e 
Jataliy ! 

A espontaneidade com que mo pro 
núncio constituo o melhor attestado 
quo vos posso offerooor, e, já que mo 
desomponhol do uni dover sagrado, eó 
1110 resta pedir-vos que aoceltois o 
meu puifuudo reconhecimento, po-
dendo fazer dosta o uso que vos aprou-
ver. 

Cordeiro do Cuntagallo, 25 do fovo-
relro do 1895. 

EKNESTO UE Oi.'VEIRA LlMA 
(A tlrnia estã rec nlieotda polo ta-

belião J . P. de Figueiredo). 

H o t e l M . . I O M Õ 

N. 1 — KUA LtBKUO BADAUÓ — N. 1 

(Antiga S. Jí.íi') 
Apenas sorao accettas faiillias o 

pesroas do reconhecida sorled ido, dan-
do-so como garanti* a poiluanvucla 
da família do piopiUtarlo, que retido 
no botol. 

S u u « i l n r l u , i i i r l u h i d o «<•• 
I I I » , « ,S:kt ! )<> 

Roc boai-fo p?i)rloiiistas (lesta ca-
pital: almoço e jantar, * í O , i < # O t > 
lumtaes. 

« o n i i t t A' n u t ( tn . ia i i .k 
Huspoles chegados ho Ilutel São 

Jo.-é : 
Felippo J Diehl 
Mhu-oI Aucolmo Souz1» Júnior. 
Franch c i do Pada Sintos. 
Alfredo Rezeul». 
Dr. José Po Iro do 1'nlva Baiaeho e 

sn» (xma. sra. 
Vicente Ferro d? Almeid». 
Jofé Mlelle, sua exnm. sra. 
Antonio do Lncs. 
Aurelio Civaiil. 
B'injaml.1 Barre?. 
Ramiro Plmeniel. 
Pelro dw M"llo " sua ' x na 
José Joaquim do Aln<Bl ia 

(iX'uii. sra. 
Amador Bnrno Pinheiro do Melli, 
AProjo da Silva Bueno. 
Adulpho d" Oliveira Neves. 
Manou! Martiiis Correia, eua exma. 

sra., qiatro tldios a unia orphsn. 
Martinho Miranla o uma tllha. 
Dr. Hclclan do Oliveira. 
Francisco Faria Filho, sua exma. 

sra. o tres Ilibes. 

Krsnolsco Maueol do Oliveira Jú-
nior, sua oxinr-, ira o fllbo o melo. 
Ma-ia Izsbel Oliveira. 

o filha. 

sra. 
o sua 

H ' a l p i t î i ç i M ' i v o d o r e s n o 
i m i g o 

Attefto quo pi.lfri, duraDto multo 
tompo, do palpitações no coração 

cisco, Itajahy, Laguna o Klorianopo- ! dores nu estômago e quo estou, já ha 
lis, recebendo-so registrados até ás li 
horas da tardo o correspondência or- ! 
(linaritt até ás 10 horas da noite. 

C U R S O A N N E X O 

Segunda-feira ao meio-dia, haverá 

leitura da prova escrlpta do concurso j 

do (ieographla. 

I 
Movimento da Hospedaria de Im 
crantes no d ia 

Existiam. 
Entraram 
Sahirain . 
Existem . 

1789 
00« 

79 
2310 

S E C Ç Ã O L I V R E 

A * p t r a ç a 

PartL-lpamos aos nossos fregu^zes o 
amigos que, desde o dia 15 do mez 
próximo passado, alugamos as ma-
chinas d i nossa offl"lna, a rua Baião 
do Papetiningi, 4M A, ao sr. José 
Nowotny, o qu-j o i.ntlvo o passivo 
da nossa flnt a é do nossa intoira . son da ingomiidsde 
responsabilidade. 

8. Paulo 1« do setembro d? 18D5. 

D. Mouiia & C. 

A ' p r a ç u 

Eu abaixo assignsio declaro que I 
alaguei as raiehiiins da oumorilha i 
ção do vidros dos srs D. Mour* & ! 
0.. no dl » til d- noto libro do <89>, I 
r m Ba r ã i d o Icapptlrlngi, n.4H-A, 
fi ando (.uloi com o activo e p le-
sivo. 
1—1 JCBK Nowotnv. 

/V' p c i i ç n 
Eu abaixo as ignad i conueunlnn a 

esta praça o nquullas eou que io 
nl l i tido tr>-nsacç0«u quo derdo h^jf , 
sjt'unr'0 consta cm osiubtura. fica 
dhsnlvlda a boi-icnaoo quo girBva sob 
a firma J . Bilsolls 6í 0., fleaiioo a 
rebponnabUida-io do todo o III tivo e 
pas-tivo h cargo do Jo-é Balsells 

, I118 i qnoni renha tido nngoelos opresnita 
continuara com os mesmos negócios ' 

São Paulo, 

3 - 1 

& do outubro de 18l!i. 

José Ba ls ix iü . 

ß t l x l r M . 

Cura a morphéa. 

. t l o r a t o 

R u t o n i n x o 

Attesto que minha prima Lldia Ma 
ria do Oliveira soffrla horrlvelinonto 
do estomago a pon o do já haver um 
mez quo tudo o qi n comia lançava 
imiiicdiatamcnto o quo se curou cem 
o uso apenas do ties vidros das pílu-
las anti dyspeptleas do dr. lieinzol-
m nn. 

Passo o presente atestado, por jul 
gur unia ciiri vcriiadelramoiito mara-
vilhosa n i a intenção do fazer um be-
neficio aos que sollVem do estômago 
o que podem t e- um prompto alllvio 
a unis males, usando »quel u rredlca 
mento. 

Jo.-ó Manoel do OI Veira. (Firma io 

rem as suas c o t a i na mesma casa. 
B. 1'iiulo, 8 no outubro de (895. 

IUpsaki, P a i u n e a . 

/ » ' p r a ç a 

rompi a to o negocio 

clarnineut« rosa t.i (> prugiess« qu 
em ;n:;íe!'ia de pedagogia vai reve-! conliec da) 
laudo o prospero Estudo de Mi- i>.-o,wiv.rloc L«tire 
HHs, ' rua IS de Novembro, 

Irmão 
II. 1. 

ï '- l l* !«- M . \ T o r a l » 

Cura t,»la u xyphiti i. (ait) 

» » ' i v i i K i i d o « 0 dr Antonio Jofé 
I'-ir'ilr> Broga o sollcltador Jofto 
Opitz tönt o neu eteriptoilo i tua 
Duiita, u . t t , tobrado. (Ate H) 

" * « l l o i - a l i l . » ( l o i n h i r A 

faz desapparocer lnt»lru n rapldamento 
as rouquld0(>s o dctluxfies. 

Od agontes: LEnitE IhmJo S Mtt.Lq. 

cinco, niezis. i erle ta" ento curado, to 
mando as pílulas anti dyspeptleas do 
dr. Helnzelmann llio Grande. • An-
dré 1'reius. iFirma reconhecida). 

Depositários: l,ni>», bmfto d Mello, 
rua 15 de Nove i bro, u. 4. 

O P e l t o m l d e C n m h n i á 

_ I faz ceder promptiimcute qurdquer ac 
cesso asthiuatico. por tuais grave quo 
seja. 

Os agentes: Leiikf;. Iiimão & M e l l o . 

ttiintn C r u z (lati* P a l m e i -
r i m 

0 abaixo assacado declara» quem 
por-sa Interossnr qne, nesta data. pa 
g ,u a eua mãe O. Antoni» Augusta 
do Almeida o Dltirr.o docnmonto que 
a favor da m «n a firmou, sendo por 
shlio de seu caph.al o lueros verifica-
dos em balanço fe: hado cm 28 de feve-
reiro deste anil", conformo recibos o 
qnbsção geral qne recebeu da mesma. 

O motivo da prescrito declaração é 
dovido a uma po-sca desta cidade, 
que, coafundlnlo o imu eeracter, abu 

do mlrha n ftn e 
ouatju dlzer-lh" que, caso cu não pa 
gisso o.i seus dm uinentos no venci-
mento, deveria pto(estal-os. A este meu 
amigo ou egrat ç i Immensamonte... 
o, ok so so jclgu i lesado em alunnia 
cousa, queira protestar, ainda mesmo 
som tor cotrp.tin la para liro. 

Santa Cruz Palmeiras, 30 do se-
tonibro do l»-ilõ 
3 - 1 An i i n.o José de A lmeida 

O J * i > U i x » i l i l » C « m l ) » r á 

combate sempre com effleacia bb alTcc-
çdes pulmunari s. 

Os agentes: Lebue, Irmão <V M e l l o . 

p c M ç a 

Dm liro ter vendido meu negocio 
dn seccos o rolhados sito á lua de 
H. J i ã ' , n. 2"7 A, ao sr. Adelino 
Kodilgm s dn Siiuzi. 

Peço a tortas as pessoas com 

D r . B e r n a r d o d e M a g a * 
l h A e a 

Ex-Interno por conourso ds primei-
ra cadeira d« ollnica medica da Facul-
dade do Medlctna do Rio de Janeiro, 
ex ebefe da eltntoa medica da Poly-
clinlca Geral do Rio, ete. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Rosldenela—Rua Guayanazee, 132. 
Consnltorlo-Rua Direita, 4, 1 tia 8 

hotas. 80—18 

M o n u m e n t o « 

G.-ando deposito, de todos os feitios 
e tumanhos. Anjos, estatuas o tudo 
mais quo concerne a esto ramo do ne-
gocio. 

Kmmanoele Cresta & C. 

Rui da Bôa Vista, 44 
(até 20 do out). 

K I I x . t r M . M o r a t o 

Cara o rhcamatlsmo. (alt.i 

A * p r u ç i t 

Figueroa i C. eoramunleam n osta 
praça e ás (temais com que t én tido 
transacções quo admtttlraiu para sou 
poclo solidário o sr. Frano'8co Antu 
lies da Cunha, girando a tlrma do ora 
uvante soti a razãi social do 

EKiUEROA, CUNUA & C. 
a qual toma a sou cargo o activo o 
passivo da tlrnia extineta. 

S. Paulo, 1." deoutubro do 1895. 

3 - 3 F ioderoa & C. 

O 1 ' c i l o r a l d e C H i n l i u r ú 

é o roraodio quo melhores resultados 
aprosonta nas bronchites, tanto agu-
das, como chronicas. 

Os agontos: Lf.iirk, Irmão & M e l l o . 

j V ' p r a ç a 

O abaixo asHignado deelira que nes-
ta data vendeu ao t>r. Rhodi genlo 
Kuntz dn Castro o sou negocio sito á 
rua da Estação, n . 8;-A, livre o des-
embaraçado do qualquer ouus, ficando 
a sou cargo todo o passivo do mes-
mo negocio. 

S. Pau.o, 3 de outubro do 1895. 
Quem tlvrr reclamação a fazer fa-

ça a no piazo de três dias. 

José Anton io de Medbirib 

Concotdo: 3—3 

KtlODEOf NIO KUNTZ OK Castbo 

KS lx . l i- M . M o r a t o 

K' um depurativo Indígena, (alt. 

8 t o i u \ v n y & H o i m 

N0VA-V0KK E UAMBUUO0 

O abaixo a.-slgnado tem a subida 
honra dn participar que lho conbe a 
graedn dtotincçfto de sor nomeado 
unti-o )'• presontante da tlrma acima. 

Esto saccesso lisonjeiro dovo em 
primeiro legar, ao bom credito ent 
quo tonho mantido a n Inlia rasa. 

O plano Stelnway ganhou lealuiento 
sua celebridade universal como Ins-
trumento niodolo por e-xiolleniia, re-
eemhecldo por todas as auctoridsdes 
deste genrro. 

Na compra do pianos, o melhor 
será aempro o ms 1b bnrato. 

Frederico Joacuim 
Rua de S. João. 30. 

» ,.•. Casa especial de pianos 
30 - 38 

Declaro quo as pilulas ferruginosas 
do dr. He'nzolmann curam efllcaz-
mento as pessoas fracas o as que sof-
frem do flórea brancas, por mais an-
tiga quo soja esta moléstia. Bou tes-
temunha do muitas curas. Maria Alen-
car OonieB, parteira, Porto Alogro, 
(Firma reconhecida). 

Vcndem-sa em todas ae pharmacias. 

C n r i i a l l <|< i i dH 

Eu abaixo assignado, doutor em 
modicina pela F a uldade do Rio do 
Janeiro, attesto, á fé do meu grau, 
quo tonho ompregado sorapro, cora 
bom resultado, a Corne liquida, do dr. 
Valdes Garcia, todas as vozes quo te-
nho necessldado do manter as forças 
dos doentes, quer ro ctireo das mo-
léstias, quor na convalescença, o nes 
to sentido reputo de primeira ordem 
o preparado acima referido. 

Du A i u e r t o dk Skideiba 

Únicos depositários : Biruel & C. -
rua Uir l ta , ! , o la-go ila Sé, 2. 

VSHDEM-Si S ^ I T s 
bíias oasas para família de tra-
tamento, Isoladas, com jardim 
dos dou* lados, bom quintal o 
todas as commodldades preci-

sas, principalmente uma destas, que é 
palaoote acabado de pouoo, ainda não 
habitado o acabado com todo o es 
merc; trata-se com sen proprietário; 
Informa-se á m a Conselheiro Nebias, 
n. 113. 20-7 

T.indo eonipialo o negocio do 
ir Riphael Pallliie», á rua 8. João, 
207-*. peço á i persois quo tlvotera 

i n l n n t . l i i o » do f-izn.- algu oa reelamaçãi, a façam 
nu prazo da Id . 

P. Paulo, 3 do outubro d« )8»5. 

A de l i no Podi iodes de Souza. 
3 - a 

A N N U N C I O S 

ALUGA SE, a família do tratamen-
to, o sobrado da rua Duque de 

CBxlas, 35. Exige se Dança. Trata-se 
no armazém. 8—3 

A.V.MERLI Commisses 

R A W P f i S PRAÇA DA RUI UBLl-
s A J Ü U U o C A Î5 _ e o b r a d o . 

SPATTT.ft R D A JOPE' BONIFA-
. E A V U W C 1 0 > W . B -sobrado. 

Tbi.eobammab - Merli 
(até 5) <• 

Criadas Prccisa so de dnBs 
para o serviço de 
cozinha e do lava-
gem e ongommação 

do roupa. Puga-se bera, rasB exige-se 
conducta moral o assiduidade no tra-
balho. Rua da Liberdade, 62, portão 
de ferro. 

("\FF1C1NA DE COSTURA-Ceeem-
^ b o roupas brancas para senhoras e 
homens. Fazem-so vestidos para senho-
ras pelos últimos flgarlnos. Rua da 
Gloria, n . 111. 8—3 

i FFERËCE-SE orna senhora, 

Chacara Paulista 

DKPONITa 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Principio da rua da Liberdade 

(Até 18) 

Pr e c i s a - s e n e 

am socio ou roramannUarlo coro 
a q iantla dn 15 nu '20 contos de 
léis, psra desenvolver um dos 

. melhores tu f nclos destu praça. 
A esna já <> conhecida vaiitajosaiiinii-

' te. Para infoimsço-'s, mandar carta 
' ftchsda á ealxa do correio n . 521. 
1 4 - 1 

E m p r e g a d o 
Precisa-se do ura, cora pratica de 

molhados Unos e que dfi béas Infor-
raaçOes, ra rua Barã] de ltapetlntnga, 
n. »9. 3—1 

A 
• • moça, sabendo falar português, 
B I francez o italiano o prendas rio 

mestiças; deseja encontrar col-
^ ^ ^ locação em oasti de família de 
tratamento Não faz questão em lr 
para o Interior elo Estado. Cartas nes-
ta rc-daoção, a M .M. 8—1 

»RECI8A-SB do um official do bar-
beiro, no largo ãiunlclpal, 10-A. 

3 - 2 

L A N T A S 

A t t e n ç ã o 
Ve ndem-se 20 eavallos de tiro o de 

andar, mansos e do confiança e mais 
U vaccas leiteiras com bezorros. 

Para vor, rua Yplranga, «Restau 
rantn Progresso»,*e. para tratar, oom o 
sr. Pinhos, Untei do Commerclo, rua 
Florêncio de Abren, 4. 3—1 

F e i j ã o m u l a t i n h o 
Vendu-so ora partidas, para negocio, 

na rua Victoria, 80. 3-8 

C i d a d e d e M o c ó c a 
Até o dia 15 do corrento é esporado 

naquolla cidade, vindo da capital fo-
doral, o oculista dr. Lara, quo ali! se 
dorjorará o tompo necossarto para at-
tenter ás pessoas qne o procurarem 
para o tratamento do moléstias e ope 
raçOes do olhos. 3 — 2 . . . 

D e n t i s t a 
Cornélio M. Rozcndo, especialista 

era colloesr dentes, com dez annos de 
pratica- IIUA DIREITA, 22. 

Pratlea todaa as operaçOes de elrur-
gla-deiitarla. 

Preços razoáveis o ao alcanco de 
todos. 10-21 

C a m b i o a 2 7 
Grande sortimento de ruupas para 

morim s de 2 a 10 nnnou: 
1 terno do brim francez 6$001 
1 terno do brim indiano su-

perior OjOOO 
I torno do brim de linho, 1.» 

qualidaou StOOO 
1 terno do casimira allemã bSOOO 
1 terno do casimira franco-

za, pura !ã USOCK) 
l ealçi curta, do brim i'SOOO 
1 colleito do brito, á oscolha "SOoj 
1 metro do casimira in'estu-

d», allemã 34500 
I met o de brim da Unho pa-

ta roupa de homem £4000 
1 metro do brim pbactasia, 

para menino 1$500 
Terms para menino» do 10 a 16 

annos, a Í-S- 103 o 12$OO0. 
V. ndas »ior et:caio e a vare jo, com 

desci ntu. 
Na IMPORTADORA, tua Diroita, 

n. M-A. 
Não co dá amostra. 
As roupas compradas quo não ser-

virem. tiooini se. 6—3 

A o c o m m e r c i o 
Dolxou de ser rosso empregado via-

j in ta o sr, Antonio da Silva Freitas, 
o qnal nos entregou a procuração que 
para e>SBO fim lho tínhamos pimsido. 

8. Panlo. 3 do outubro de 1805. 
3—3 Zanetta Oliveira tí Almeida 

Pes te d o g a d o 
Attenção 

Para curar o gado pestosdo, vendo-
se remédio experimentado o garanti 
do. na phsrmacla de Luiz Carlos, em 
H . C a r l o « d o I M n h a l . 

6 - 8 

Vende-se 
um sobradinho novo com bons nora 
mo ios, quintal grande o jardim Quem 
pretender, qnelro dirlglr-so ao seu 
proprietário Vicente Gsllato, á rua do 
Sol, n. tí. 0 preço não desagradará oo 
comprador. 8- 2 

mmm & c . 
LIVREIROS EDITORES 

Haa do Commerclo, a. 25 
At-aba de sahlr á Inz e acha-se á 

venda em essa dos editores : 
DIREITO PROCESSUAL - A c -

ç ô m d e d l v l n à u o d e m a r -
c a ç ã o d o t e r r a s p a r t i c u -
l a r « « — T r a t a d o contendo a conso-
lidação das disposições relativas á ma-
téria, ura furmuiarto destas acções e 
o regulamento que baixem oom o de-
creto n. 720 do 6 do setembro de 
1800, pelo advogado Rodrigo Octávio 
de Langguard Menezes, prururador da 
Republica no Distrloto Federal. I vol. 
com 200 page., bera encadernado, 6IO O 

De três portos qne so eompletsm, 
compõi so este livro: consolidação das 
disposições relativas ao assumpto, for-
mulários dos termos e autos ospoclaes 
ás acções de divisão, demarcação e 
legislação, jonde se onoontra, na In-
tegra, o regulamento approvado polo 
decroto n. 720 de õ do setembro do 
1890, para a divisão e demarcação das 
terras do domínio privado. 

Na tnesraa casa : 

Lícções do Politica Positiva 
Professadas pelo eminoiito publlcls 

ta chileno J. V. Lastsrrla, enviado ex 
traordlnarlo e ministro plenipotenciá-
rio do Chilo nas íepublloss do Pratm 
e do Brasil, etc., traduzldus do b<)?-
panliol pelo dr. Lucio do Mendonça, 
bacharel em scleuclas soei>os e jurí-
dicas pela academia de 8. Paulo, di-
rector geral da directoria da justiça 
da secretaria do E%tado da jui-tiç» o 
negócios interiores, cuninii-nino Hscal 
do governo junto ás Faculdades livres 
do Klo do Janeiro etc.; 1 vol rom 
perto de 500 paginas, nltldara'nto 
Impresso era superior papel o elegan-
temente encadernado 10$000 

Guia Eleitoral 
contondo na ma Integra a lei n. 83 
de 27 de Janeiro de 1892, convenien-
temente annotsda e seguida dn for-
mulários para todos os actos do alis-
tamento das elelçOes, pelo dr. Alen-
castro Autran, 1 vol. 
brochado ÍS»00 
oncadernado «SOOU 

1 0 - 2 . . . 

SORTEIO RÁPIDO 

EXTRACÇÕES DIARIAS 
INTRANSFERÍVEIS 

aortolo rápido qUr'tom '»p"̂  
reoido. 

cortoio rápido SlnCte?1™ 
mil promioB. 

sortolo rápido 5"„úmeros d™ 
tinctos o custam 10$; tâm docimos do 
l|000. 

sorteio rápido tanumorospr™ 
miadas 

I n «tooi 
quora ol,t -ra dona u r a . , 80*0 0 
quem obtura tro* tem. . . 24'ISOOO 
quem ohlono quatro («ra. 2^00(4000 
quum oblum , lnru u m . S0.000%00tí 

sorteio rápido T ^ r i 

Exposição industrial 
Os srs. tndastriaea que qafierem 

concorrer a este corUmon o precisarem 
de qiuoeqaor Informações, púdein 
dtriglr-se durante todos os dias ateis, 
do 1 hora ãs 5 d» tarde, á Praça do 
Commerclo desta capital, para onde 
dovo ser enviada toda a correspon-
dência. 15—1... 

100 bilhotos 
qu» tujtfi. 
tem garftuLidca . 

1:'1C(UU00 
see*«Xi 

Tatnbom se exo-
cutam podidos 

Enviara so listas 
avulsas o pia-

sorteio rápido 

sorteio rápido rPãr̂
ompdcaciTo 

iloclmos 
quo rnsta • leotioo 
t«m s»rnu(liloa sotiKlo 

afora os promios quo o sorteio fa-
voreça aos bilhetes inteiros o decimes. 

sorteio rápido BarMoTp,X 
dos Estados, para jogo particular ou 
para uogoclo. 

sorteio rápido 
por tologrammas. 

sorteio rápido 
nos grátis. 

sorteio rápido r ^ Z ^ 
negocio sério, de fácil venda o bfta 
coniraistã? 

sorteio rápido N
t°rt,r n

d
u° c :̂ 

rolo, far so á nova remeBsi. 

sorteio rápido ^ f f l 
são multo ctmcorridss pelo publico, 
porque so interessa, 

sorteio rápido AL 
a osslrtencln nas nuctorltlsdes. 

Lnn:branios »03 
trs. vareglstas 

ora qualquer ramo de negocio a con-
vonieneli«, p«»a desenvolvimento do 
suas transarçõ :s, terem á venda noB 
seus estabelooimentos osta sòria e sym 
pathlca loteria. 

sorteio rápido 
doB os Kífados da Republica do Brasil. 

sorteio rápido N™rori4?rr 
nella não quer outra, pola graúdo 
quantidade de prémios. 

jortsío rápido m|(Jg pequenos 

60 °/o, lúrn f » grandes prémios, como 
se demonstra p. l i escrlpta desta em-
presa. 

sorteio rápido N
tfCsmocuvX 

syetema esia cumUiuuudo. SOrtSiO rapidO acompanhado por 
Bystema também privilegiado pelo go 
vorno da Republica do Brasil pelo o 

sorteio duplo "„re '" 0 9 8 0 

sorteio rápido v^7n7"ÍL„A 

golro pelos privilégios do sou auctor. 

sorteio rápido ^L\vsents^ 
de loteria desta cidade. 

sorteio ranidoi58111 lotorl\nao 
4 M , f 6 como bb outras. 

sorteio rápidoTem *8Utt "KOn-ta eldado para 
prémios 

cia principal nos* 
pagamento lios seus 

sorteio raoidoRec0b.6 T pBga• 
mento das suas 

vendas os bilhetes premiados de todas 
as loterias acreditadas da União do 
Brasil. 

SORTEIO RÁPIDO 
Amanhã tAmanhã 

« O f M M M O O O 
V M K K M O O O 

V I O j t l O I ) 
M O J 4 H I O 
V 4 Ó O O » 

AO 

SORTEIO RÁPIDO 
N I C T H E R O Y 

23, RUA DA PRINCEZA, 23 
Agencia principal 

00, RUA DE SÃO BENTO, 80 
l.nrgo do Itoiarlo 

B. PAULO 
Sub-agenclas iir.s casas do acroditado 

n< goclante 

C a e t a n o G r i m o n i 
Bua 16 de Nnvetrbro, 2-A. 
Largo da 8«, T-A. 
Rua do Thofonro, 8. 

A g o n e i a p r i n c i p a l 

69, Rua de S. Bento, 69 
LARtíO DO ROSARIO 

f« . • • A f t L . O »o 

COMPANHIA MOGYANA 
De ordem da Directoria desta Com-

panhia, faço publico que ate o dia 1* 
do outubro serão recebidas propostas 
para o fornecimento do carvão para 
consumo durante ura anno. 

As condições o mais Informações 
acham se á disposição do t conrorron-
tes, na Inspector!» (1er I da Compa-
nhia. em Campinas. 

Campinas, : 0 de m tenibro da lHtó. 
O secretario 

Eugénio Alberto Frano 
(ató l ^OU t . . . 

P A R T E I R A 
Margarida A. Silva randon a sua 

roeldencu (>a ina Victoria, 138, i ara 
a mesma rua, n. 104.J 10— 8 

L I V R O S ' 
N a v l i l a d i n r l i e g n i l n * ã 

GR\NDE LIVRARIA PAULISTA 
65, Sua de S. Beato, 65 

Livro de uma sogra, por Alui-
zio Aeovooo 4$000 

O Hei Phantasma, por Coelho 
Neito 4 $1,00 

Miragem por Coelho Neitto 4$0()0 
Deus e Alina, por Ricardo 

Ije&o H .tilei.» ?$000 
Ventarolas, por J. Pinto 1'or-

raz 2|0o0 
A Btlleza. sua oonservsção, 

prescrlj ções aconselhadas, bo-
guldas da~ fórmulas mais 
ad»qiiae!as. por Mary Caril 4$ f0 

Livro do jardineiro brasileiro e 
de horticultura, por Punlo 
Balle« iBHÍi 4$000 

O discípulo parisiense, collocção 
de In novos eademos do do 
senho ?$000 

3R3E713TA MISM3&JL 
dts decltões pii-fe-rlitas polo 

Trlbunsl do Jastlçi de São 
P»tt'o, n. it í$ikK) 

Afslcnatura por r i rio de seis 
nuioeroh 1 * $000 
Na antiga livn.ru> do '!'< Ixelra tt Ir-

mão. 

Melillo & C. 
SUCCKSS JllrH 

O » , R u « e l o H . I I C I l l O , 1ISI 

a-a 

' I 

Eli 

l v 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soffrla horrlvolmente dos pulmões 
moa. graças ao mllsgroto X a r o p e 
p n l t o r a l « l e I i l c u l r f l o c 
J o t i i h y « preparado pelo pharma-
eautlco Honorio do Pre do. 

Consegui ficar assim II 

coraplotaraonte curado e bonito, 
Esso xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t l i m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

Escarros do sangao 
Praço do vidro 1§M0 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A I ' I T A I , F t i O E I l A l 

J. ff. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N. 5 9 
UM 8. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 

Festa de Santi Cruz do Poeinln 
A commissão abaixo asrignada tem 

a honra de comrauoloar ao respeitá-
vel pablleo quo a tradlolonal festa 
,1o Santa Ciuz do Pocinho se, reall-
•erá no dia 10 do novembro rio 
oorrente anno : havendo leilões todos 
eis dias de noventa otc. O program-
ma eerã breveraonte publicado. 

S. Paulo, 3 de outubro de 1890. 
A commissão 

Alexandre Rwzine -Domingo) Fer-
reira—Pio Anjo 

Tenente coronel Archanjo—Amadin' 
Kib-iro—.Indo Augusto de Oliveira 
Coelho— Francisco Hisileu Ouintardes. 

O zolajor da Capella 
Franciico de Paula do Espirito San-

to Deus. 3 — I 

1 . Paulo Atbletio Club 
C l i n c u r u I k u l l o y — n u m 

R e t i r o 

Sabbado, li! de oulubrj de 1803 
A's 11 horas o mela ein ponto. 
Corridas o Jogos athletlcos. As Ins-

erlpe.0«« para as partMas fecham-se 
no dia H do corrento, ãs 0 hora» ca 
tarda. 

Vendem-to os bilhetes nas eogulntea 
casas : 

Victoria Store, ma 8. Bento; Con-
fe tsrla Ca-tellOes, Casa Lery, Patill-
còa. (ua 16 do Novombro. 

Lojeir especial para as senhoras 

E i i t r m l n g e r a l , l í O l l l ) 

U0NDS DO UJM BBIIttO E PORTE OltANDB 

R. J . Moseley, 
secretario. 

(dom., 4 • e sab .) 

Precisa-se sobre hypotheca 
Da qusnt'a do !00 a 8«0 contos, 

Mm as melhores girantla* pisslvols, 
a Juro de 10 °/o. 

Kocrlptorio Sã. rna 8. BsatJ, n- 41. 
8 - 1 

m FICABEI (inSI ASSIM! 
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S 

S 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
A commissão mlxta do Congresso 

Nacional, encarregada do rever as ta-
rifas aduaneira11, promovo uma expo-
sição dn productes da Industria brasi-
1 lrB, a qual eíevo ser aborta na capi-
tal federal, a 15 do novembro proxe 
rao futuro, o também um Inquérito so-
bro a mesma, com o fim do conhece'-! 
ora todos os sous elementos, para me-
lhor determinar as suss necossldades 
em relação ã pauta e ãs providencias 
que devem romedlal-as. 

Trata 60, pois. de medida do alto 
alcance e imraedlato Interesse para a 
Industria nacional, o quo importa di-
zor quo para a sua reallsação não 
podem, não devem dolxar do contri-
buir, com esforçado oropenho, oa srs. 
Industrlaes do 8. Paulo. 

A bom dos seus proprtos Interesses 
e da convenicncla publica que retulta 
sempre da prosperidade dan cltis^e* 
activas do palz, 6 preciso que cada 
nm tomo parto no ueitamen qno levai 
abrir, não si e-xhlblrd) os prodnetos 
do ramo indnstrlal que cultive, como 
prestando a seu respeito as Informa 
çííe>s que poream estlarecer a commis-
são parlamentar encarregada da ievl-
Bão das tarifas aduanrlr -.s, pan. an"a'a 
conveniente execução da eibra a seu 
ca-go 

A commissão abaixo aeslgnada, no 
moada polo governo do S. Paulo para 
dirigir os trabalhas da ri p r w ntaçã<i 
do Gstado na Bxposlção Industrial, 
receberá, do 10 a!2!> do outubro pn • 
xlmn, oB prodnetos que para tal dm 
lhe forem remettldos e eo encarrega 
rã do dar lhes o devido destino. 

Todos os objectos doverão vir con-
venientemente acondicionados, em cal 
xãodo nisd'|ra, com o tampo fechado 
a parafusos, trazondo o seguinte ende-
reço : - A' commissão da Exposição In-
dustrial — Praça Commercio — São 
Paulo. 

O i volumes doverão ser acompanhi-
dos de nmB guta em duplicata. Indi-
cando o nomo do expositor, o lo 'ai do 
sua rosldenela, o numero doB volume \' 
quu rnmeitto o o conteúdo de cadHjj^ \ 

Um dos oxomplares desta gula 7 ? \ 
rã devolvido to expositor com o reci-
bo du commissão. 

K' do maxiina convcnloncla quo os 
srs. iniuBtriaes quo tomarem parto tia 
exposição forneçam as seguintes In-
formações sobre o sou ramo do In 
dustrla: 

Local om quo estã situada a fa-
brica; 

Data do sua iustallação; 
Torreno quo occupa a ároa edifi-

cada: 
Natureza do motor o respectiva 

força; 
Numoro de macliinas operatrlzes o 

sua capacidade; 
Matéria prima: nacional ou extrau-

golra, consumo annual, preço actual a 
sua variação nos últimos cinco annos 

Producção média da fabrica; 
Qnaes os centros consumidores rio 

sous productos; 
Quaos os moios do communicaçrni 

ontro a fabrica ei os marcados; 
Preços ela venda dos objecteis que 

expOI o sua variação nos últimos cin-
co annos; 

Numoro do operário*: homens, mu 
lhores o crianças; uacloiiaos o extiali-
geires; 

So a fabrica tora habitações para 
operarloB; 

Numero do horas do trabalho; 
Salarlo dos operários « sua varia 

ção nos últimos cinco annos. 
Além das respostas aos quesitos es-

tabelecidos, podarão ser dada« quais-
quer outras Informações Julgudus eon-
voniontes. 

8. Paulo, 25 de setombro do lHOj. 

A comraUelto: 

Amorno 1'hoost Rodovalho, 

Piesldento 

Aooi.nio Auoosto Piwto, 

i.» secmtarlo 

(jaiiiiikl D ia» da Silva, 
a." nccretailo 

A NT nio dk I/ACieietiA KBANOO 
l u z de Asn »ia Mkl lo 
Ki.ias KaUSTO I'achaco JoUDio 
A lkxanduk Hiciliano 
Cam o. lo Cuesta lo 0. 

Porque com o uso dos preparados 

do Dr. HBWO j 
Sou sempre assim!! 

' , Ï a 3 3 
3 a . PS -v 

S u s 
9 t 
a j « 
^ i t\ 
- S S 

v i * " 

m 
Corado, Gordo, Hobusto e Bonito 

Quinado, riiontili.uil» F>rmgl»e>M, 
1'tpiK.e. V A i ar•'.rftdu 

Poderoio rriuiirauui é u Fo i t u 

ELIXIR ASÍTRÍCIATICO 
Preparado Vre« tal dr effelto l e f u » 

contra rki«-uniwtUmoa 

FRICÇÃO ÂOEl'ÏATICA ' 
PodcroHo prompto aíltvto nnn PobU<Uí 
Dort« rhcumatirnN. Ncvrnl^la», Par»* 

lynia«, rt'fcfi'lAdoa, ele. 

B A 3 1 U K L A C . « * 

R u a D i r e i t a , 1 _ 

i n j «um;; 1,1« I I Unai 

80-10 

Importante leilão 
DK 

U m a r m a z é m b e m aoi*-
t i d o d e s e o o o a e 

m o l h a d o s 
TUDO A TOUHAl^^f 

l i u r r a d e l ' c i r v u p r o v a 

<l<; í o y n 

:<açáo • balcão 

Qü'nta-fflin 10 -f-irm 
RUA DAS FLGRES, I 

Cai,to d» rua ou Snnta Tlier>It 

JV // 1!'J horas di tmv hã 

PKU) l.lílI.tJlilKiJ 

M. Dl ALBUQUEBQÜB 

rie: n u do Carmo, 11-V 

Khtemento auctorisado por 
ura acreentiido m^oclanto qoe liquida 
sou m g(" lo por mudhnç» de prédio, 
swd j tudo b im o de primeira quali-
dade. .»<> c o r r e r <!<> l u a r -
l e i l o , uo dia 

10, QUINTA-FEIRA, 10 
A's 11 12 horas da manhã 

R u a d a o F l d r e s , n . I 

RK80M0 : 

Vinhos tlnrs : Porto, I». Lute Mar-
sal», Murteira l,u ltinn X- r»i. Duque 
hrj(çanva, Malawi», ilm-ciite-., brinro, 
virKoui, v-rie. C e y ••« legltuiio DoMl-
I' y dito Kiuo CIi'HiipuKi o i h impj i h» 
Viav» Coquot; v.r.nn« Heli, no : qnnr-
t j'a\ burr.s, ce • mof; cannuilei do U'| 
a x>s eern ge*nebm, »ermeiutti Itatla-

ihi ei fri/nci i . vinagre, n i ' i . ' ilno p.,r» 
c uilda i- lait'psAn-, .iillhldsi'.i'i du be-
bi,)- I du terrt; cervj ' i Bauten, etii.j 
ei.lXOH cum siitifto, nuits no Vrlas do 
eimpoeiffto e sieurlns*. dl'n» do ve-
I cm c.Do, cklzts com I Ol vi lio pro-
sas do iifcttsphure s tlrno-. e r i v,<r-
do o prelo, vidros i-oin cal retinido, 
•luzlas de talhere», hkU ce ifroi hm de-
clrtml. Aitu pequ" h ce f»iç» de- f,0 ki-
los, p u a < ima dn b«l< ftc; gratino ar-
di i rl o envldriyad.', arinacfto, bil Ao, 
me didas, oe>si s. UisiiiIm m lurte burrk 
rt-i ferro A prova ou lego, grande pe-
dra msrmiiro para hah A <. Mantiriicn-
toa diversos orroi, M j » i , ewrim tino-
ei, bntatas, cebolos, alho', piment» 
do tt-lco, etc. 

f i a d o »<»<<<>••••<»•• l i t , r n » r -

t n l l f i , | ) a i « i | i | u i t l M v A O 
« í « I K - I t u o l u , 



i m t » A t ' t o 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a s c n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PÂBÀDEDA 
trrBOVADÂ Pb la axxA. j u n t a na 

htu ibnh f u b u o a da c a p i t a l 

Innumeros oortiGc-idos de medicos <Us 
tlnctoee de poetotm de todo oeriterti 
sttestam e preooulsam o Mnl>t '» i 
( I u m o paru ourar 
Queimaduras ^p inhas 
jjevralglas : Dores rhenir.atica» 
OontusAea j Doro» de cabeça 
parthroi Ferimentos 
Rmplnguns j Sardas 
Pannoa ; Chaga» 
Caspa» ' Rugas 

BrupçOes ontaneaa o mordedma* ft 
Insectos vonenohoa, etc. 

A iwlca o > melhor AQUA DB TO • 
LBTTK, reunindo oni ai toda« aa pre-
priedadoa d u mala afamada«. 

Vende-Hu na Drogaria do U a -
r u e l A C o m p . e em todas es 
outras drogarias, pharmaclaa e casa* 
perfumarias. 

Alfafa 
LUZERNA DE PROVENCE 

Samentes novas e garantidas Bic-
ou com 100 ki os 2&i'.gOtO; eni me-
nor porção, «tOCO. 

Nova India 
13, RDA DA FUNDIÇÃO, 12 

A Z E V E D O & C O H P . 
80-18 

J T U M T 1 A T l T l T i n n A W T 1 

J 
T o n l c o d o * l o n l R O H n n r v l n o a pi r excellcn ia. B^t* felli d<!*coborta -asso laçOo do» princípios activos da U u m i o i i n à CÓCH o 4 n o z v o n i l c a , encerra sutíl-

ciento (|nmiiidade do |»h<>»pl i<»ro , resultando da i-ua cojBposIc&o: podoroso totiioo reconstituinte do3 nervos e grando auxiliar das fnnoçroa cerebraes. onfraqnecidaa por qualquer canas. 
Precioso tonlco recom-titulnte, fi do gtand» utilidade no» climas quontes o debilitantes ; restaurando as forças, dá araor & vida. reanima o appetite, a actlvidado. R' notável o effelto que 

proHnz, rm poucoa dias de uso, num organismo enfraquecido P"r qualquer causal Quando vo» sentirdes como corebri enfraqnacido o Boiuniient). depoli do grandes esforços iutollectnaea ou 
trabalho» rnorao». risa» durante algum tempo o K l l x l r d e I t u i n l i i n n , e dentro oni pouco a vossa memoria se »vivará. a vossa iutelllgencla voltaià 4 actlvHade. 

Tendes falta do appetite, onfiaquoclrointo geral, depois do uma molcetia prolongada—usao alguns vidroa do l i l i x l i - i l ts X t a m i u a a , o as vosras forças oo roanlmarao, voltando-vos 
a stúdo •> n vida. . 

lvpols do algum excesso de qualquer ordem que seja, voa sentirdoa enfraquecido, Insociável, aborrecido -usae o E l i x i r d o D a m l n n a , o dentro em pouco aa vosoas Torças vol-
tarão, o com ellaa a sociabllldadn, o bem-estar. 

E', em conclusão o mala podoroao tcnlro do Fystema nervoso, hrjo geralmente preconisado na Europa pola classe medica o preferido pai« publico em gorai—que sempre que deseja um 
agente muscular, procura o E l i x i r d o n a m l a m » . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
l V - m , C o l c i n n n M l r e n t - I . o n d r c M Dum. 

A' venda eia todas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

Depos i tár ios : B A R U E L & C . 

I, Rua Direita — Largo da S é , 2—5. P a u l o 

CONSULTOR 00 COMERCIO 
o u 

Codigo asnotado com toda a l**la-
liçSo ciimmerctal sobre usos counter-
eiaes. sociedades anonymas, contracto» 
coramorctaes, etc.; despachos aduanei-
ros, regulamento do sello e mais Im-
postos; fórmulas do todos o* contra-
ctos e papeis coiumerctaee, snjeltos » 
ari-bivamento nas juntas cummerciai s; 
cambio e sus» operaçOes. escrtptur» 
çAo mercantil; historia do rommerclo, 
cta.; por 

João C. Martin« 
Vendo se n i Companhia Industrial 

de P. Paulo, rua DirelU, n. 14, e rm 
todas sã livrarias. 10-5 . . . 

PÉTTÕRÃTDE GAMBARA 
Do conhecido e acreditado P e i t o -

r a l d<p> t : « m l ) » r A , preparado 
em Pelota«, Kto-lirand» do 8ul, pelo 
sr. . I o m ó A l v n r o H d e Mo t l < 
f.n H o n r e » , proprietário do Tar• 
que íelotcnu, eSo i b nrtleuB depositá-
rios net te Estado do B. Paulo os ne-
g dantes 

LE3R3, I.EMÃQ & MELLO 
11 ua 15 de Novembro , 4 

1 0 - 8 

LOTERIA DE QUELUZ 
Extracções inadiaveis todas as terças, quintas c sabbados 

TERÇA-FEIRA 
10« SÉ .IEDA 1» LOTERIA 

I ' R E M I O M A I O R 

12:0008000 
H l l b c t c n ú v e n d a n a s c a s i m d u f e l i z a r d o 

CAETANO GRIMONI 
Rua 15 de Novembro, 2-A 

Largo da Sé, 7-A 
Rua do Thesouro, 3 

Os pedidos do bilhetes desta* loterias serfto «xpudidoa cora a maior 
presteza, dando se vantajosa commisffto aos superiores a fiotnoo. 

HUGO GÀBRIELY 
Uuico represeutante dos pianos da premiada 

F A 3 B ! R 3 € & © E 

Julius Feurich 
Estabelecido nesta capital como profissional e auctor dn fsbriraç&o dos 

meemos, garantindo a superlorldad» destes pianos pela una durabilidade, 
eonstrucç&o, elegar.cla o Antar!mos sons. 

Estca planos tflru folte tuccoíso nas principaes capita'« d» Euri pa. ten-
do merecido avultadas distinctes dos mais itablllsslmos profeseoica de n.u-
sica. 

Eete estabclnoimento »eceita chamadoa para flnaçBeu o refoi ifn». 

36, Rua Libero Badaró, 36 
S. PAULO 10 — 0 

COLLEGIO 
8. PAULO S S. PEDRO 

A v a r é 

A c'dade mais salubre do 

Estado (le S. Paulo 

Uirrdor. Ur. P. M. t . de Mlrcarliintf 

I Instalisç&o completa no rapaço6o o 
elegante palaoete do ar. coronel Anto-
nio Bento Alves, preenchendo todas 
aa condições hyglenlcas e pedagógicas. 

INTKBNATO E EXTERNATO 

I Inatru ç&o primaria, secundaria e 
commercial. 

Itano, i-anto, desenho, gymnsstlca 
o rsgiima. 

o curso secunda rio branpe todos 
os preparatórios. Inclusivo selinclas' 
physicts, tmturaea e matihematica. 1 

<-o»-po d o c e n t e 

Revdm vigário padro-mostre Anto-
nio UoroeB Xavier, dl . Antonino Viei-
ra do Amaral, professor Antonio Amo-
rim, dr. Krancisco Bin ()-i> da Costa 
Torres, «igtnholro dr. Kelix K. Blan 
chi. advogado Gabriel Rodrigues de 
Oliveira, dr. H. M. Q. do Mirgneland 
professor -losá Antunes Uuiinat&rs 
profosror .loilo Baptista Itaglha, pro-
feekor Hebastl&o Phlla>l< Ipho Marques, 
adjunto Kraticiaco Vidra Ma halo. 

O anti ) ketivo corrente termina a 
28 de drzen'bro. 

Outraa In'onuaçô'w conf im do pro-
gramma, quo seri rometlldo a quom 
pedir. 

A V , \ n i i (E. de S. Paulo) 
10-4 

CAPAS IMPERMEÁVEIS 
para bornons e senhoras, h» n« V i -
c t o r i a » t o r e , rua de B. li-nt. s 
K-B. Capia do borrar-ha doa ultimo 
modolos e padrö'S. do melhor fabrl 
cante do mundo. 30- 18 

• 
3EBBEE23BBS 

• 

CHEGOU 
y 

e já se acha cm f ranca exposição 
0 escolh ido sort imento de o o -
1 ô ^ s e m a i s art igos congeneres, 

p ropr i os p a r a este tlia, na 

FABRICA SE FLORES 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

UH1GA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

MarcelUna Gomes Caldas 

M I S T O S C H M I D T 
AGENTE DE N E G O C I O ? 

EacirMptorio i pua do 
Quarte l , n. 2 

(oté IH de out ) 

L O T E R : A LOTTO 
P r i v i l e g i a d o p o i o K o v « r » < > f c d o r a l , | t o r d e c r e t o u « 
1 4 «!<« n o v m i r - o r i « I "«1» 1 , oact.-« i > i i t e n l H n . I 7 M 2 . 

Extracções intnnsínriT.is. is tePÇáS, (jUifltaS e S bbadoS 
-ranço doa quaos, «*-

cHContrait« •>•>• 

•**r rncflnlratln« 

A loteria cl.nr,t..> «iTipOi se no» >" — 1 a 00 -
trahidos & sorte, duterminar» ok o-i-m».», 

Podendo as «art."^ ner tnntadas pelos modos segulntop : 
Unianitu-Rf um iturucrn rii-lcrmliiurf«». i|tie «<-nhM n * 

duru t*„rlt-w (*«.» i 
| tomanriv-K' dnui. nirrrero* ilftcrmliintlo«. que o'nli«Di 
I nnn rlit.it «nrfrartON i 
| tomando-H*- (rt'» r«uiiti-r<»w .I.-t^t rii 1 n«itiir. tjni> icnhnm m mvr rar»atra4fta 

nua cinc«» ».hIimiIiin • 
l«mand<i-ao i|uiatrii numci-aH di-tci-niíitNclo*, t|ul* tcultwin m «cr 1'nriintrjiiiM 

nnA fínr« MirK'mtnn | 
tomaado-ac rlBfn fiiiiuci-na 'íi-i.toiinHit«»«. -iiif «cniiara a mvr eacoalrad**« 

noa rini>a korlcmlop, 
Ob bilhete«, que ae d>>'V>!oin'>m—eiiracKjs-, oSo expostos á vend» pela 

gulnte fôrma: 
l itrwrf<t litmplc» pr.'.;.» «'«MM» 
Ktlrarto dui|ut- .. tíoiMt 
r.ilrncin trrn» .. iMWN 
I'.ilrnplo vlaiKlra .. 1-lrfMt 
t'.xtrarlo lull'» jV.MMl 

Kxtracto lotto reunindo ob 5 números tem 
Kxtracto lotto • 4 « » 
Kxtracto lotto « H » > 
Extracto lotto • 2 » » 
Extracto lotto ten.in 1 > > 
Extracto quadra reunindo os 4 nurut ros tora 
Extracto quadra * i • » 
Extracto quadra » 2 » > 
Extracto quadra tendo 1 > » 
Extracto torno reunindo os •'! numero« tem 
Extracto terno • 2 » » 
Extracto terno tendo I » . 
Extracto duque reunindo osnumero» tem 
Extracto duque tondo 1 > • 
Extracto simples » 
t>a premloa rtao at-cumuiam. 
Oa numeres d ' oü<- no compõem os extractos («colhidos pelos com-

prartores, offerei'onrio \<*Xi fóima a loteria »Li.tto» i trnlo de qualquer 
eo» jogar n u o nontoro ou nniTK.ro>- (fn seu pulplK. Os sorteios k(lo puBi|. 
cos e prwidlrtos oor üuetorldade competente. 

Os bilhetes 4 venda j pagamento do» prenilos, na agouras de loto rias de 

BASPAE MA2Í0A 
2 - A , Largo río Rosario, 2 - A 

20:OÍK)$.fKX) 
- UUIP.il s », 

HIKjiOtKJ 
lUlj 

uírxKi 
f :IHMl|(»HI 

40 

C a i x a d o c o r r e i o n . w : t — r ^ l « - x i - r > m t o a , « M a u J H l » 

S. PAULO 

Popular Loteria de Queluz | 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

ExtraeçOes Inadlavela to ia» as terças-feiras, quintas o snliba-tos 

TERÇA-FEIRA 
Extracção 10« lórlo ''a t» loteria 

PRKM1U MA10K 12:0001000 
ntt.IICTES A VEND* NA 

Agencia geral deata capital 

09, RUA DE S. BENTO, 69 
LARGO DO ROSARIO 

QOT&L M t i m i 
BM FRENTB ÀS E8TAÇÕB8 DO NOHTB E BRAZ 

197, F l u a cio B r a z , 197 
Telephone n. 463—S. Paulo 

E s t a K r u n d e e s t a b e l e c i m e n t o , m o n t a d o i-ecei i-
t e m e n t e a c a p r i c h o , n o b a i r r o m a l « l i » p o r t o a t e 
e a p r a z í v e l d a c a p i t a l , a c h a - s e p e r f e i t a m e n t e o m 
c o n d i ç õ e s d e s e r v i r a o f r e g u e z m n l a e x i g e n t e , 
t e n d o e x c e l l e n t e s c o m m o d o s , t o d o « « • o m j n n e l l a n , 
p a r a H o l t e i r o » e ' f h n i l l l o s , u m a b ô » c h s e n r a c o m 
a r v o r e d o s , b o n i t o J a r d i m p a r a r e c r e i o d o s n r a . 
h o s p e d e s , e t c . 

M a s e s t a ç õ e s a c i m a p o d e - s e e m b a r c a r p a r a 
q u B l q n e r p o n t o q u e s e d e s e j a r . 

B o n d s n a p o r t a p a r a t o d o s o s p o n t o s d n e i d o » 
d e , d e K e m t f m i n u t o s . 

O p r o p r i e t á r i o e s e u ( t e r r í r i t e a c h a m - s e s e m -
p r e á t e s t a d o e s t a b e l e c i m e n t o . 

M u l t a o r d e i n , a s s e i o , p r o m p t l d u o e p r e ç o 
m o d l c o a . 
15—10.. o PBorniETARio, 

Fabio Justiniano dos Santos 

Tumulos, cruzes , pedras 
f une ra r i a s , etc. 

E M X U T A M - S E K ACHAM-SE NA 

Companhia líalo-Pauüsía 
ALAMEDA DO TRIUÍVÍPHO, 8 

M . 1 ' A L ' M » 

a'é 2« I 

Hotel dos Viajantes 
RUA DO GENERAL CAMARA, 46 

Neoto bem montado «staboleelraento tem sempre quartos o salas para as 
«xmss. famílias. Esta easa 6 ao onotro da eldads, no ponto dos bonds eom 
(rente do Jardim da praça Maui. Tom sempre comidas e bebidas para]oj ara. 
passageiros, assim como recebe pensionistas por preços razoavels. 

Bernardino Videira & C. 
SANTOS (dom., 3* e 5* 

Tintas preparadas 
DE TODAS AS CORES 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 
R u a d a B ô a - V i s t a , n . 11 

80-1« 

Elixir vegetal anti-pheumatico 
V A S C O N C E L L O S 

Precioso no • - l i e u m u t l s i n o . e i n | i l i ( e n i , d n r t r o . 
e c i e n i t i , s N r i i t i o , e s c r o f u l s M , b i i b ò « > , teve ser 
usado com inteir« Miiilauca p"lrs pessoa» ijue draejareni cuia:-ue 
radlcnlruente destas moles'tus. 

K' p u r B i t i e n t e v e i i e t a l e hpiirov^do p< 1« Directoria 
do (fervido Santtarlo do Kstado, podendo, porlsso, ser spellcado sem 
receio aluurn de ijue possam sobrevir graves ineomraodos, provo-
nlortes do uso dos *ae* d» mercúrio e outros. 

Usa-ce uma colher de sopa 3 veies por dia, e drntro de alfrens 
dias poder-se & verificar os grandes resultados deste poderoso 
a n t l - r h e u m a t l c o . 

A' venda em todas as pharmaclaa e drogarias. 10" e dom.) 

Deposito: Baruel & C. 
RUA D I R E I T A — L A R G O DA SE, 2 

ANTI-GONORRHEICO 
V A S C O N C E L L O S 

Este precioso medicamento e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e z a n n o s , s e m p r e c o m e s p l e n d i d o s r e -
s u l t a d o s , acaba de sor approvado pola exma. Directoria do 
Bervlco Banltarlo. 

Cora as l e u c o r r h é a s , flAres b r a n c a s , ||'>nor-
r h é a a c h r o n l c a s o u a g u d a s , em poucos dias, ecm ne-
cessitar o uso das lnjecçfos. 

Usa ae ás colheres de chi. em agua, sendo tolerndo pelo esto-
mago o mais delicado: nto contém oloo de cupahyha. earirlalo ou 
qnalquer outro balsamlco geralmente usado par» estas moléstias, 
e que, embora sob a fôrma do capsulas, cmule&o, etc., grandes 
inales produzem ao estomugo. 

A' venda em todas as pharmaclaa e drenarias 

DEPOSITO: BARUEL & C . 

1, rua D i r e i t a — l a r g o da Sé, 2 

SABONETE 

R I F G E R 
Phen ico g lycer inado 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e c l o r l a d o l l j g l e n u 

Este prodigioso sabonete. Jfi ha.tanto conhecido e, por 
seus ricos eCfeltos, considerado o moinor do mnndo. faz des-
apparocer em poucos dias tw rnom-hus do resto, et-plnhas, pan-
nos, sardas, caspas, eiuplr.gens, dirtros, . erupções cutaneim, 
slgnaes do bexigas, eto.,t0rnan'io a pclie o^TSiiavolmrnto. fresi a 
e lisa, dando-lhe bellni attra tlvose encantos, fazendo-a ee-
pargir o mais mave iroma ; rsto subonote 6 também um po-
deroso preservativo de todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, em virtude da acç&o benéfica do aoldo phenico que 
entra em tua composição. 

Mais de 20.000 atti stado^ de abalieadoa clínicos o pes-
soas Insuspeitas afflrmam a sua efflcaela. 

Culdido com as falslflcaçAns ; deve ser considerado falso 
todo sabonete que n&o tiver no rotulo oxternn a firma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho « C., era letras vormelhas o 
estampada em cada sabonet« um* nguia cavalgada por uma 
moca, e maica egual vai também ua tuila que enrola o aa-
bonote. 

D e p o s i t á r i o s — B A R U E L & C. 
1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

Bebida deslilla.1t, do sueco de, nnmvi miúda ou r.rionln, p< r um procorso 
especial qu« torna h bebida n í p c l o r n i u'^ihi r c(>-na.'. 

(is efTeitos tia A u t t o * t « V í r t m . scclseiada niii.-f*rrt >trr-< :it", sAo m 
conhecid'-s p<-r ioda»- üs elastíotí e riacioipaitttart« s. 

Na Europa esta Incorjpnrsvol bfrbirt» tt tu ,-oormo ccn(unio. 
Cura resfrlam^ntOK, cólicas in'tispofii.-ni's do e-t.oni»irii. ir"p».ra oi-te • > -

gani para o bom appetite o o fortalece para a diyentôji lios blitricOf s pn »-
dos. Queimada a A * u t i v l i i n com aífucar < >i n el d" bb 'ihu, • O-
tom se um enérgico sud rifico c- ntr,i m conKrip»i;fi»s • irroochites 

0 trrande apreço o o r.rt\-riA 'linflri') cnnmuno da A ^ 1 1 1 « ( i a V - l \ 
sfto sofliclences pi,ti* escinrecer an suh»-. virtun,.)». 

Bebida ai^radavol « util, o fou u.-o contttnt^ tura ae varia» mnl- t. s 
do apparelho digestivo, 

TOCOS IMP0ETAD3SES: MI5AHDA l C. 
Sanios e S . Paulo 

SANTOS—Hua Quintino Bocayuva. 21 c 2:!. 

S. PAULO—Rua da Dóa-Visla, 28-U. (Mt. alè 18) 

O pr priítsrio dn f'4FA THHNKT, rrsclvindo mudar de rair.o de n»'gn-
cio. vendo por prêt.-'.» m ni cenu et»riria o grsnde rertlirento do moTt ls na-
lonaes e extiungoiite existente em seu srmazen', ao 

Î D E S . ^lESftTQ-, IS. 

C ÍS o X h o n e + 

HOTEL FREITAS 
FREITA8-H0USE 

C a s a « l e p e n s A o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a Pm i n I -
l i a s o r n v u l h e l r o K , p e r t o d o s b a n h o s <•«« m a r t 
b o n d s d o IO«> r é i s p a r a l o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 02 
KIO DB JANEIRO atfl 31 nov. 

V o a d x « .-» « ! 1 il l i o l v-o 

T H E A T R U a P O L I O 
EMPRIJZA FERNANDES, PINTO & C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
D I R I G I D A P E L O A R T I S T A D I A S B R A G A 

HOJE Domingo, 6 de outubro HOJE 
GRANDIOSA NOVIDADE 

3' representação do drama d» grande espectáculo, em 5 actos e 6 qua-
dros, traduzido do drama Italiano I miiirrie delia inquúüione di Bpagna, de 
Luiz Gualterl e Antonio Bcalvlnl, por Figueiredo Coimbra: 

D. SEBASTIÃO 
H E I DE P O R T U G A L 

DISTOU UIçAO 

Pelippe II, rol do Hespanha, Marquea ; D . SobattiSo. rei do 1'ortogal, 
Porreira; D. Josó, duquo de Candia, Violra; Torqnemsds, InqulBldor-mór, 
Dias Braga; D. Ourlton, fidalgo hespanhol, Salles; Sancho, escudeiro, Ran-
gel; D.Ramiro e D. Alvaro, Inquisidores, Domingos e Vicente; Pedro, taver-
neiro, Venâncio; Paulo, Neves; um aranto, Marzulo ; um leigo. Pernando; 
Esther, Judia, Adelaide Coutinho. 

Povo, familiares do Ronto Officin, algusils, grandes de tlespanha, ala-
bardelros, frades domenlcanos, frades da Companhia da Morte, atormenta-
dores, trspplstes, etc, ate. 

A ar (.Ao pas a se—o 1« acto, noa arredores de Lisb&a, e os outros, em 
Madrid. — Kpochi, 1021. 

No ultimo acto, vC-so armada om uma praça de Madrid grande foguei-
ra, onde, a een tempo, será queimada viva B8THBR, a Judia; grando revolta 
do povo. 

Mi/e-en-tclne do artista Dlae Braga 

IDA FULLER 
A SERPENTINA 

só tondo vapor para New-Yotk na semana próxima, resulveu tomar parta 
noa espoctaonlos da Companhia Ismenia dos Bantoe ati terça-feira, 8. 

H < M I E j f i í - O í B H - G i f S E 

IDA FULLEH, a serpentina 
Na pioxln a simcna, 0 naufragio da fragata Hedusa. 

T K E A T R O S . J O S É 
COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 

<2. M O p D R W A 

Propriedade do R. P. LOTTI n L. CKRRUTI—Dirigido pelo sr. R P. LOTT 
Da qual fazem parte cs eminentes artistas 

Sra. Z. P. Tiozzo c o sr. Enrico Cuneo 

H O J E Domingo , G de outubro H O J E 

Grandioso espectáculo 
E H T R É 4 

) • W I « B » I W » J , 

Urandloso drama om 5 actos, tirado do celebre r tmanco de A. Dutoa" 
pae, posto em scona com todo o grandiosa apparato e esplendido v muar ó 
quo requer. 

PEBBONAOENS 

Luigl XIII, ro dl Franofa, L. Cerruti; li cardinale Richelieu, K. Oreini* 
De Treville, cspltano dei moschettleri, F. Formlgglnl; Athos, moachettlor«' R 
Conre: Porthos, idem. R. P. Lotti ; Aramis, ideia, G. Bersfllnl ; D'Artairran 
Ouattcone, B. Lotti : il boia di Lilla, h. Cerruti; Planechr t, sorvo di D'Arts-
gnan, T. Milani; Bertone, oste, P. Pormlgginl; Rives, emltsarlo. (t. ftslvs-
reszs; Costanza Bonacleux, J . Mlchell; Mliedl Wlnter, Z. P , Tiozzo nui 
psggio, T. Glglloni. 

(ientlluomlnl e dame delia cOrte di Lulgi XIII, oontadlnl e popolanl 
Finallsar& a fnncvSo a esplendida comedia, creaçfto do prlneiro aotor 

cómico da companhia sr. Giovanni Serafflnl, Intitulada : 

IL DISORDINATO 

Attençïo—Torça-felr», 8 de outnbro, eetréa da grandiosa comedis • « . " 
petlda na IUlIa mais de ?00 veaes, ereaçSo da sra. Z. P. Tiosro- V r l ' n a 

Os bilhetes A venda na charutaria da Confeitaria CastelIOea, da« V hvras 
da manh» ás li da tardo, a, dessa hora em deante, na bllhaterta do tbaatro 

Depois do erpeetaonlo haverá bonda para todas m linhas 

AVISO—Por motivos imprevistos, o espectaculo-eoaoeftjaoBtueUío para 
bontem Hia transferido para amaoU, segunda felra, 7. 



F A U ^ i i M M b t t l i i u « i J D i rt. r A i . u « 

Cimento Portland 
DA MARCA 

Kogdoliíiros Pucci & Miclioli 
IMPORTADORES 

Grande deposito deste cimento do 
• • qualidade, em barrioas de 150 kg. 
• t u « l ü d e N o v e m b r o , 11. 

(Robrni lo) 
8. PAULO 35-11... 

A g u a r d e n t e 
da oanaintaa, rectlfloada, d« s u p e -

2 0 « r » u « garantidos, 

Deposito» em 8. Paulo : 
,„"u»j\urora, I I , casa dos srs. Ven. 
«ura. Filho A O. 

Srs. Abreu Guloor & Silva, rua Cha-
•antas, n. B. 

e m deposito é do 21 
graus cobertos. 

40-17. . . 

Pós de arroz de Rifgep 
O grande aformoBeador da ontls 

a o melhor pó até hoje oonhocldo, 
torna a pelle macia o aveiludada, 
dando lhe belleza, attractlvos e 
encantos, fazendo a espargir o 
mala snave aroma, livrando das 
manohas, pannos o sardas, etc. 

depositários—BARDBL &C. 

Bua Direita, 1 - Largo da Sé, 3 
8. PAULO 

Empliíons, darthros, sar-
ms, comlcbOus, etc b&o 
coradas radicalmente oom 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
do Al (rolo de Carvalho 

Pharmaoeutb-o 
Rua Primeiro de Março, 8 

nl» <lt' J nn »-iro 
F(;i veada da« melhora« phmrranalA» 

de 8. Pulo) 

As dy^pepslas, moléstias 
do estômago, dlgost&o dif 
ttcll, etc. coram ao com o 

ELIXIR Eirnico 
1'ói'iitiila «lo <lr. Uonicio do 

Abreu 
Prep.irailo pelo ph»rm»c aiico 

Alf 0(1 > de Carvalho 

Rua Primeiro de Março, 8 

•tio do Janoiro 
4 venia n\« melhore* pharmaclas 

da 8. Paulo 

. 1 

As tosses, bronchltes, 
rouquHOos e todas as af-
feoçõaa do peito coram se 
oom o 

PeitoraTde Juruá 
D» ph.irmaceutlct 

AIKRFDO DE CARVALHO 
Rui Primeiro de Março, 8 

ale Ur Janeiro 
(A voada das melhorei pharaaclai 

de a. P a n k ) 

Cura radical rins cancros, 
goipos, escoriçOea veno-
roas, oom o 

T O P I C O 

AKTI-VSNEB20 
Do pbarmaceutlco 

A i r r c i l o d o C n r v n l h o 

Jti«i Primeiro de Março, 8 J 
nl» d« Janoiro 

1(4 veoda nai melhore« pharm:u'asl 
de S. Panlo) 

Anemia, ohlorose o lym-
phatlsmo curam se rapi-
damente com o uso do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE * 

d* quina, earn- e lacto-phosphato 
de cal, de Alfredo Carvalho 

I Rua Primeiro de Março, 8 

•lio do Janeiro 
lá venda na« melhoro« pharmaclas 

de B. Pau o) 

Ve las C i ichy 
C a i x a c o m H O picotou, Ï8<> 

l i m p a c o t e , l i t t O O 
Importaç&o dlrocta da loja 

NOVA INDIA 
19, R u a « l a F u m l l ç â o , 1 9 

AZEVEDO 9t C. 80-22 

As goQorrhí'46, llôres 
brancas, corrimento o to-
das as moléstias das vias 
urinarias, etc. sfto cura-
das com os 

REFRIGERANTES 
Do pharmaceutlco Alfredo de 

Carvalho 

Rua Primeiro de Março, 8 
IIlo do Janeiro 

(á veada nas molh< roa phannaciaa 
do B. Paulo) 

-

Precioso preservativo das | 
moléstias contagiosas, anti-
séptico rxcellento e indis-
pensável ao tolietto. 

S a b o n e t e 
DE 

E U C A L Y P T U S 
Do i-hvtnaceatlco 

ALFREDO DE CARVALHO 
Rua Primeiro de Março, 8 j 

nlo (lo Jnnolro p 
(ft tendi nns m.Ilwre* i harraaclasfl 

de 8. Panlo) 

O rhenmatisrao. dar-
thros, omplgons, afTiicçõoa 
syphiliticus, otc. D&o tôm 
compotldor com o 

ROB DE SUMMA 
SALSADO 

Do pharmaceutic» Alfredo de Car* I 
valho 

Rua Primeiro de Março, 8 
Itlo do Janeiro 

(á Venda nas melhores pharmacla« i 
de B. Paulo) 

(alt. até 81 out.) -

As febres Intermltten-
tes, sezOes, febres billosas, 
resfriamentos, nevralgias, 
eto., oto. sfto coradas com 
aa 

Pilotis anti-sezoQÍcas 
Do pharmacvutico 

ALFREDO DE CARVALHO 
Rua Primeiro de Março, 8 

Rio de Janeiro 
[(4 voada na* molnorts pharmaclas 
1 de B Paulo) 

I / A m a r o Fe l s i na R a m a z z o t t i 

DEI FRATELLI RAMAZZOTTI de MILANO 
L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 

tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excelleutes qualida-
des, é recommendado ás pessoas que soflrem 
do estomago e tèm digestões difficeis. 

Este licor, em razão das suas qualida 
des tonico-digcstivas, feito com vegetaes 
alimentares, c muito recommendado como a 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
tite. 

Único importador paru o Estado de S. Paulo 

S DIL MI IGI IO 
RUA DE S. JOÃO, 40 

3 , F ( a t ó so) 

E m p o r i o I n g l e s 
R U A 15 DE N O V E M B R O , 6-A 

Esta casa commercial resolveu não abrir aos domingos 
5 - 4 

A f i p r o v a d o s p e l a I a s p p c t o r i a | G e r a l d n I l j r g l e n e 
P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o C o l o m 
b i a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

EUGENIO MAKQUES DE H O L I A N D A & C. 
I > o I P I a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e H l a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata 

mento das affecçOes Byphiliticaa. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , pep to-
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas prlnclpaes pharmaclas e drogarias. 
Deposito em a Pailo: Rna Direita, 1, B a r u e l A C . 

» " » Santos: Rna do Rosario, 114, A l f r e d o V i e i r a . 
> Central: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 
(5*»« e dom.) 

H E R M . S T O L T Z & G . 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o H A M B U R G O 
I m p o r t a ç ã o d e a r t i g o s d e a r m a r i n h o o 

f . T r a g e n « , b a c a l b a u , m a n t e i g a o m u l a a r t i g o * 
d e e s t i v a 

R E P R E S E N T A N T E S DE : 

C o r n é l i u s Hey l , W o r m s — C o u r o s . 
R . F . J . A l e x a n d e r & C . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F p a z i o Ã C. , ( R i o )—F io e m c h i c o t e e n o v e l l o s . 
A n t o n i o J o s é D i a s A C . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 

quar. box. e dom 

PASTA DE LÍRIO GLYCERINADA 
RIPQBR 

Esta pasta, preparada cora todo 
o esmero, cxoollonto pela macie-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez As gengivas, evita a 
quóda do esmalto, faz desappa-
recer o mau hálito da bocoa. Por-
feltamonte aromatisada, esta pasta 
é indispensável á toliette das da-
mas elegantes. 

depositários - BARUEL & ('. 

Bua Direita, 1 — Largo da &!,» 

s. PAULO 

Pacific Steam Navigation Gompanj 
SAHIDA PARA A EUROPA 

O r e l l a n a s0 do corrento 

O PAQUETE IMQLEZ 

P O T O S I 
Capitão FLETCHER 

esperado da EuropB, no I t l o , no dia 
<6 do corrente, Bahlril para 

M o n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a s 
e V a l p a r a i s o 

dopols da Indispeosavol dt.mora 

Esto paqneto reoebo pcssagclros 
para Buenos-Alres. 

Para passagens o mais informações 
cem os agontes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam do roceber um grande sor 
tlmento do casimiras próprias para o 
verSo. 

RUA DA BOA-VI8TA, N. 50-A 
SXO PAULO 

O l i v e i r a A F r a n ç a 
(até 18) 

S M , SAVILL & ALBION COMPANY 
(LIM1THD) 

M a l l l d n pai-aa l > l » l i l r i > n 
Ionic 3 de janeiro d l If-fJO 

O PAQUETE IKSLE7. 

G o t h i c 
Capitão KIDLLEY 

esperado de Nova-Zolandia, no Rio> 

no dia I I do corrente, sahirä para 

L o n d r e s 
com escalas por T e n c r i l V r t o 

P l y m o u t h , depois da Indispen-
sável demora 

Bilhetes de Ida e volts, na 1* clas-
se, validos por 13 mezes, £ 48.0.0. 

Este paqnete tem. excellentes so-
commodacöes para passageiros do l>, 
a* e 3» classe. 

Todos os paquetes desta linha sfto 
Ulumlnados i luz electrica. 

Para passagens o ontris informa-
ções, trata-se oom 

OS AGENTES 

WllftOQ, Sons & C«, Limited 
Rua do Rosario, 13 

O s vapores 

B e l g r a n o 
CapItBo I. Poscbmano, sahlrá a 0 do 

outubro. 

A r g e n t i n a 

Cipltai L. Suharfe, sahirà a 10 do ou 
tnbro. / J 

Todos estes vapores fui 3o as esca-
las de H l o , l l a l i l a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

Av i s o 

Todos os vaporos acima mencionados 
tfni magnificas accomniodações para 
passageiros e sfto Ulumlnados a luz 
eloctrlea. 

Todos ostes paquetns lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagons de 8.> classe 
para Lltbôa, incluindo vinho de mesa 
1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RUA DE 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

Liferpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p a m n a g e l r o a 

p i r a . \ o v a - Y o r L 

O PAQUBTB 

C o l e r i d g e 
Sahirà do R i o , no dia 18 de onta' 

bro para 

I V O V A - V O R K 

R a t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o * p a s s a g e i r o « d e 
1.» c l a a s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c a e c r l a d a t 
v i a g e m m a l a r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Este paquete è lllnnilnado a luz ele-
ctrlca. 

Para oarga, oom o corrector W. R. 
MC. NIVEN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r c o , n . 8 T . 

Para passagens e mais InfonaaçSes, 
com os agentes NORTON, MBGAW 
& CO, Ld. 

B u a Pr lm i l f o de Março, 68 
RIO DE JANEIRO 

B ô a o c c a s i ã o 
H O T E L D A R O S A 

Carlo Aston", negociante ha longos nnnon natnbelecldo nesta capital, do-
snjando rotlrar-su para sau palz, traspassu o sou ostuhelecimontu comniorclal, 
»imposto do hotel sopra monoinnado o do um bom montado « afreguesado 
ariBkMin, ambos sitos om nm espaçoso prédio, altos o baixos, & rna Senador 
K<rf)ò, n. 2-A, «obrado, ssqnina da rna Qnlntlno Booaynva. O hotel ontém 
riesYtte compartimentos, tendo onze aposentos confortavelmente mobilados. 
T»d* • casa está, perfeitamente mobilada e o hotel convenlontemente mon-
tado, oom quartos, de banhos qnentes e frios, Jardim e horta. 

No« baixos ha sete aposentos bem alagados, sondo um delles de eBqnl-
aa rum o arassem; A permanencla no prédio 6 garantida. 

1 rata ss oom o mesmo Carlo Astone, no rnosuio hotol. 8—6 

S. P A U L O 

L a L igure 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUBTB 

R É U M B E R T O 
eahlrA de Santos no dia 7 do ontubro, e do Rio, no dia 10 do mesmo mez, 

para 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preço das passagens de 8* olasse : 

F r s . 6 0 
Agentes 

Km M . P a u l o — J o R o Brlocola à Gatti, RUA 16 DE NOVRMBRO, 30. 
Km M n n t o s — A . Florlta & C., rna Santo Antonio, 48. 

No H l o d e «Vunelro—A. Florit* A 0„ rna Primeiro da Março, 87, 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socletà rlsnllt Florio & Rubattino 

Capital: ÍOO.COO.OOO liras 

Frota : 127 vaperos 
AOBNTBS 

F r a t e l l l C r e s t a 

Rua de S. Ucnto, 48—S. Paulo 
Praça da Republica, 41-Santos 

0 EtFl BNDIDOV Ott 

Sahlrá do 8antos, no dia 12 do outu-
bro, para 

Génova e 
N á p o l e s 

Recebendo passageiros para Barcel-
lona o Marselha. 

Viagem im 1-4 d i a s 
Magnificas accommodaçOos para pas-

sageiros do l» e 8« classo. Tratamen-
to do 1» ordom. 

ConducçHo gratnlta para bordo aos 
passageiros com suas bagagens. 

Para mais lnfoi maçõss, com os 
agentes 

F B À T 3 L L I CRUSTA 

Rua de 8. Bento, 48-8. Paulo 
10-L 

MALA REAL INGLEZA 

BAHIDAS PARA A EUROPA 

D e S a n t o s 

TAGUS 
em 25 ds ontubro 

n o m o 

CLYDE 
em 0 do outnbro 

M A G D A L E N A 
om 23 do ontubro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

n o R i u 
Magdalena em 7 de outubro 
Danube » 28 » > 

N. B. Rocobom-so passageiros com 
dosüno a 

C H E R B O U R G 

para todos os vaporos do carrolra, sa-
hindo do ( t i o d e . I : t i i e l r o . 

Para passagens e mais informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua do S. Bonto, 41, R. Paulo, e, no Ris, 
com o superlntondontoG. A n -
d e r s o n , rua 1.» do Março, 78. 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
LINHA DO BttASIL 

O rapidíssimo o msgnlfico paqnote 

Word-Amer i ca 
Ex-S'irling-Çastle 

Commandante RIVERA 

Sahirà do t i l o d e J u n e l r o , 

no dia 2! de ontubro, directamente 

par* 

G é n o v a e N á p o l e s 

V i i i g e m g a r a n t i d a e m 
I » d i u » . 

PieçoB : 
Camorini dlstlntl fr. 
1» classo paraQonova » 
1» » para Napolos » 
2* > para (Jenova > 
2* > para Napolos > 
Classe dlBtincta para Gi nova, fr. 

» » » Napolos » 
3» » para Gonova e Ná-

poles fr. 

1300 e1000 
750 
7rt0 
6M 
876 
450 
475 

100 

Acoeltam-se passageiros para Mar 
solha o Barcoliona, com baldeação 
em Génova. 

Terceira olaBso, F r » . 1 I O . 

Na agencia saca-do sobre todas as 
cidades o villas da IUlla, Suiesa e 
Tyrol. 

Para passagons o <nals ioformaçõos, 
oom os agentes: 
EM. 8 PAULO —0»€-a r H o r a 

c h l t z «St C . liua do Commer 
cio, 7. 

RM SANTOS — O n e a r l i«»»-« 
c l i t t z «& I j . Travessa a» Sauti 
Antonio (cobrado). 

4, 5 7, i), I I , 12, 14, 16, 17, 18,10, SI 

COMMERCIO 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

O lUriDO PAQUETE 

L A S P A L I A S 
Cumm. Motta 

Sahlrá, no dia 10 do ontubro, de 

Btniin, rara 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

I * r e c o s < 

Classe dlstinota, para Gonova, fr. 400 
Classo distlncta, para Nápoles, fr. 426 
Teroeira olasse para Génova e 

Nápoles fr. 00 

Aooeitam-se passageiros para Mar-
selha e Barcoliona oom baldeaç&o em 
Génova. 

Preço do 3* classe, fr. 70. 
Na agencia saca-se sobre todas as 

cidades o villas da Italla, Buissa e 
Tyrol. 

Rara passagens o mais informações 
com os agentes: 
BM B. PAULO — O s c a r I l o r s * 

c b l t z & C . Rua do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS — O s c a r I l o r s -
c h l t z A C . Travessa do Santo 
Antonio, (sobrado). 

C A M B I O 
S. Paulo, 0 do outubro do 1895. 

Tabcllas afflxadas hontem: 

B r a n l l i a n i n e l i e I t n n U f u r 

O e u t s c h l a u d 

Berlim 1.103 1.178 
Londres 10 1,8 9 16/16 
P.irls 942 952 
Italla — 916 
New-Yorlc — 6.0C0 
Hortogil — 442 
Hespauha — 870 

I l n n c o d o H . P a u l o 

Londres 10 1/8 9 7,8 
Paris 942 965 
Hanburgo 1.163 1.177 
Itália — 926 
Portugal — 410 

C o u i i u e i - c l o e l i i r l u a t r l a 

Londres 10 1 /8 9 16/10 
P«rln Hl'2 96» 
Hamburgo 1.103 1.177 
Portugal — 444 
Italla — 936 

Oa bsnenB abriram hontem com as 
tsbellas de 10 1/4, sub-tituindo-as, As 
II horefl e mela, o Ih aniUanUche, o 
B. de S Paulo o o Commcrcio e In-
dustria pelas quo acln>a damos, con-
strv.indo-aB iem alt'raç5o o resto do 
dia. 

O Lr.ndon o o British retiraram as 
tabcllas do tarde. 

A animação do mercado foi reirn 
lar, por ser dia do mala para a Eu-
ropa. realisando-se os saques geral-
mente á taxa de 10 3/16. 

Fechou indcciso. 
Preço de venda dos soberanos, 

24ÍOOO. 

BOLSA 

Transacções offectoadas hontem : 
100 soberanos, a 24$iC0. 

B aoçOeB do B. Lavradores, a 140). 
S ditas da C. Lbpton, a 100$. 

100 letras byp. do C. Real, a 67$. 
10 » > » • > a 68t. 
18 arções do B. Lavradores, a 1401. 
19 ditas da '. Lupton, a 1003. 
13 ditas da C. Paulista. Int., a 275t. 
89 ditas da C. Paulista, com 30 •/,, 

a 1003. 
COTAÇÕES 

v.ad. C.mp, 
Soberanos 2 l t l t0 24$ 

Acções 
Hani-o»» • 

Comm. olnd — 225$ 
S. Panlo 12.',t 12<>« 
CredltoRoal c/hyp <60$ 1601 
Cart. oonun . . 150$ 116$ 
Uni&o de S. Panlo 1* ser. SOS 10$ 
Idem, 2» serie at I 12« 
Lavradores 150t 140$ 
CoBStrnctorP ArT.... 70$ 86$ 
Commerclai do Rio de 

Janeiro 110$ — 
Santos, int 120$ — 
Idem, idem, lnt 120$ 100$ 
Mercantil de Santos, 

int 120$ 100$ 

Apólices 
Baraes 6 •/« 1:000$ 940$ 
Estado 1:000$ 970$ 

L e t r a s b y p o t h e a a r i a a 

Banco de 0 . Rea l . . . . 70$ 67$ 
Ontto 66$ 60$ 
Intend. Mnnlolp 86$ 80$ 
Cautelas do C. Real... — 68$ 

intendencla de Tanbatã 86$ — 

D e b e n t u r e s 
Dumont — 60$ 
Melhoramentos 200$ 1B0$ 
Viação faoUsta. 66$ 60$ 
Aguas do Taubaté.... 65$ 80$ 

Sorocabana 70$ — 

Acções 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 80 '/, 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mochanica Import 

_ 20$ 
u c$ 100* 

— 26$ 
60$ 45$ 
— 25* 
60$ 45$ 
60* 25$ 
70* 50* 
00$ 60* 
60$ 80* 

2$ 
8* 

r.o» 
36* 

60$ 20$ 

50$ 10$ 
Í10$ 160$ 
— 

2(1 26$ 15$ 

__ 6S 
20$ — 

40* 

IS 
t* 

2l'0$ — 

60$ 61 

200* 150$ 
Mil 

— 30$. 

Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Arcns 
Mac Hardy 
Antarctica 
Vlaç&o Paulista 
Ferro-Carrii 
Agda o Luz 
Telophonica 
afrreantu o Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Molhoramentos 
StnpakoR 
Bragantina 
Gas de Campinas 
Progredlor 
Formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Rural do S. Paulo com 

40 •/» 
S. Paulo ConBtrnctora 
Upton 
UnlSo Commercial 
Importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Sa..to Amaro 
Italo-Panlista 

SAH IDAS DE CAFÉ 
(OUTUBRO Dl :S*tl 

Para a Europa : 
PfcOCíB 

Vapor ali. Ccrityba 20.411 
Para os Estaaoa- Unidos : 

Vaporing. De'ctmyn 10.600 

TELEGRAMMAS 
(associação commercial) 

S a n t o s , 11 h. 45 m. 

Cambio : 
Bancario, 10 6/16. 
Particular, 10 7/18. 
Mercado, firme. 

M a n t o s , 10 h 46 m. 

O merchdo de cafó nbrin nm pou 

co fraco pe ia firmeza do cumblo. 

H l o , 10 h. 20 m. 

Bancario, 10 1/4 

Particular, 10 6/10 o 10 8/8. 

Café: 
Kntraitas, 8.306 saocas. 
Embarques, 5.8P0. 
Vondas, 11 000. 
Typo 7, 22$. 
M i o , 1 h. 
Bancario, 10 3/8. 
Particular, 10 7/16. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector de mez, Aloxandre Tnlol-

lier. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega o R- • 

cebidorla do Rendas, de 7 a 12 de 
outubro : 

rBfé bom 1*390 kilo 
Etooiha $870 > 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
t PortoB do Sul, Moei ce. 
6 Bordeaux e esc., Brésil. 
6 Portos do Norte, Olinda. 
6 Southampton o oso.. Magdalena. 
6 Liverpool e esc.. Bellucia. 
6 Portos do Sul, Itapacy. 
7 Havre o oso., Montevideo. 
7 New-York e esc.. Creole Prime. 
8 Portos do Sul. Meteoro. 
8 Rio da Prata, Clyde. 
8 Smtos, Cliaucer. 
8 fiaot.e, Tamar 
8 Santos, ffc' Umberto. 
8 Rio da Pr-ita, La Plata: 

10 Havre o esc.. Colónia. 
10 Hamburgo e esc . Buenos Mret 
11 New Zeland, Gothic. 

TAponal A (ABIB no «I 
6 Pernambuco e esc., Mercúrio. 
6 Victoria o esc., Muquy. 
6 Génova o cs<\, Perseo, 
6 New-York, Garrik. 
6 Génova e esc., Pará. 
7 Rio da Prata, Magdalena. 
7 Rio da Prata, Brésil. 
7 Victoria e «sc., Comm. Alvim. 
7 Paraty o esc., Sepetiba. 
8 Itajahy e eac , Alexandria. 
8 Southampton e eso. Clyde. 
8 Boutbamtsn e esc., Tamar. 
9 New-Orleans, Chaucer. 
0 S. Bebastiaoo ose., Emiliana. 
9 Bordeaux e eso , La Plata. 

10 New-York, Manitobi. 
10 Génova e esc., Bê Umberto. 
10 Portos do Norte, Alagoas. 
11 New-York, Roman Prince. 

TAPO US ESPIBADOS KM lAKTCI 

6 Rio-Grande, Guahyba. 
6 Hamburgo o ose., Argentina. 

6 Havre s esc., California 
6 Rio, Itaituba 
7 Rio, Graf Bismarck. 
9 Hambnrgo e ese.. Belgrano. 
9 Rio, Alexandria. 

10 Genova s eso., Wai'toston-

vAPoaas a **n» ow 

6 Now York, Bellarden. 
0 Hamburgo o esc.. Ouihtte». 
7 Anvers e eso., Tamar. 
7 Rio, Chaucer. 
7 Rio, Re Umberto. 
7 Rio. Meteoro. 
0 Hamburgo e esc. Argentina. 

IO Genova e eso., Las Palmas. 
|0 ltajaby e eso., Alexandria. 
12 Genova e eBC., IVosAinj/ton. 
10 Hambur ?o e eso, Belgrano. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor fran-

cez l harente. nntrado do Bordoaux a 
2 do corrento : 

Ucx». pentes de chifre, a M. Wol-
ilscbL 

600 ditas batatas, a José de Carvs-

1J ditas ant>lxi 8, a Geraldo Leite tk 
Comp. 

60 í 'ta" frnctn, aos mesmos. 
1 dita mostardi, a Albino Guima-

rães. 
10 ditas conb<rv»B, aos mesmos. 
1 ditas frnctik», » J- Arsnhs ft C. 
3 ditas legotnen, mesmos. 
1 dita licores, 

10 CXB. fructas. a Rodrigues, 
1 br. vinho a A. Bo.ucher 
1 cx. obras do vidro, a <-b. Hü & C. 

10 ditas cognac, aos ract mos. 
80 ditas absintho, idnra. 
2 ditas amostras, idnm. 

05 ditas licores, à C. Lupton. 
25 ditas fructas. a C. S. Rodriguos. 
50 ditas vinagre, ao metmo. 
15 ditas ameixas, a Porei.-a Coutinh 

6 Almeida. 
45 ditas licores, aos mesmos. 
40 ditas conservas, idom. 
31» ditas cognac idom. 
10 ditas rhum, líom. 

15.» ditas licores, a C. P. Vlanna ft 
Horap. 

60 (.'itas cognac. aos meBtnoB. 
1 bt Hom. a H Deiner. 
a Vis. Vinho, a A. Puech & C. 
1 cx. L'v ro8 ' a 0 B mesmos. 

DF. LEIXÕES 

50/20 agoardi 'nto, a Lonronço Mar-

6/5 ilnho. i» V^anlel C. Mathlas. 
6/10 Idem, ao nu smo. 

27 cxs. oobolas, k. Soares Plnholro. 
24/6 vinho, a Pauh.™, Co®ta' 

2 fds. capachos, b 3, 6 ordom. 
2 ditos idom, U V, 'ao™-
2 ditos idom, C P, 
1 dito passadoiras, idow1». Idem. 

14 cxs. cebolas, a G. Fontoura da 
Fonseca. 

7 ditas batatas, ao mos roo. 
6# ditas cebolas, idom. 
63 ditas batatas. Idem. 
8 ditas idom, idem. 
5 ditas cebolas, Idem. 
1 dita camisas, a A. Reis & C. 

1 ti ditas rolhas. A M, A ordom. 
40 brs. sardinhas, a J. Jorgo Fl-

gaud. 
20 cxs. batatac a A. P.da Costa. 

100 ditas vinho, « L. Mollo 4 C 
100 ditas Idem, a Cinelroz T. Fer-

nandes. 
160 ditas idem, a Borges Carvalho 

& Comp. 
50, 5 vinho, aos mosmos.' 

20/10 idem, idom. 
10 ses. rolhas, a E. Fedor. 
1 cx. carne, a Navarro S C. 

20 ses. rolhas, a üoraldo Loito & 
Comp. 

600 cxs. vinho, a C. P. Vianna & 
Comp. 

1 dita livros, a C. Pacsalacqua. 
50/5 vinho, a Marcolllno O. Campos. 

DF. lisbOA 
10 cxs. figos, a Geraldo LoUo t C. 
21 liitas vinho, a C. Luiz da Silva. 

1 br. idem, ao mostoo. 
1 dito idem, idem. 
1 cx. azeite, idom. 
1 dita uvas, Idem. 
6 ditas fructas, idem. 
2 tires, farinha, idem. 
2 cxs. doces, idem. 

25 ditas cebolas, a JOBÓ do 8. Fres-
teiro. 

25 ditas idem, a Miranda St C. 
100 ditas oobolas, a C. S. Rodrigues. 
67 fds rolhas, a Ricardo Naschold. 

6/5 vinho, a J . Antonio Brapa. 
25 cxs. azeito, a A. Lenba & C. 

de vioo 
12 pipas do vinho, a Archer Fernan-

dez á Comp. 
1 br. idem. aos mesmos. 
1 cx. prezuntos, idem. 
2 pipas vinho, a Domingos Ribeiro, 

DE PASSAQKS 
30 brs. vinho, N Y C, i ordom. 

B Á S I C O D O S J I L & m A B Q R E S 

l l a l a n c e t - - • m :»«• d e s e t e m b r o d e I M U K 

ACTIVO 

280$ 275$ 
— 100* 
— 200$ 
— 88$ 
- 96$ 

Accionistas 
Peias entradas a rc a-

ilsar . . . . 
Valores caucio-
nados 

Pelos existentes. . 
Cantas correntes 

Saldo desta conta . 
Valores pertencen-
tes ao Banco 

Saldo desta conta . 
Letras a receber 

Saldo desta conta . 
Titulos desconta-
dos 

Saldo desta conta . 
Secção agrícola 

Saldo desta conta . 
Titulo» em ítfui-
daçâo 

Saldo desta conta . 
Diversos 

Saldo do varias con-
tas 

Caixa 
Saldo em mooda cor-

rento . . . . 

80:98)1000 

8.710:C77$040 

4.110:I44$238 

2.030:295*842 

81:987$398 

1.704:120*300 

a.398:800$000 

18:703$870 

Í91:657$180 

635:636*828 

15.111:160*761 

PASSIVO 

Capital 
Pelo representado 

nesta conta . . 
Depósitos em con-
tas correntes t 
a prato fixo 

Saldo 
Cauções 

Saldo desta conta . 
Fundo de reserva 

Saldo douta conta . 
Dividendos a pa-
gar 

Saldo desta conta . 
Titulos a cobrar 

Saldo desta conta . 
Lucros e perdas 

Saldo desta conta . 
Diversos 

Saldo de varias con-
tas . , . . . 

6.000:000*000 

6.&84:80fl$634 

8.710K)77$040 

600-0001000 

6l>:488$30a 

81:987$393 

81.^42*557 

193:615*828 

16.111:260*761 

Gabriel Dias da Silva 
Direotor-gerente 

E . o u O . 
S. Panlo, 6 de outnbro de 1896 

Chas. W . Mitchell, 
contador 

B a n c o c i© S a n t o s 
CAPITAL : RS. 2.000:0005000 

B a l a n c e i e e m 3 0 d e s e t e m b r o d e I S O » 

ACTIVO 

Accionistas : entradas a roaiisar 86:160*000 
Letras descontadas 035:619*340 
Empréstimos om contas corrontos 1.663:212*71« 
EmprostlmoB sob hypothocas 179:013*000 

PASSIVO 

Proprledados do Banco 
Acções do Bancos o Companhias 
llypotheeas uibunas 
Valorou depositados . 
Diversas contas 
Caixa: om cofro o em poder dos correspondentes 
Letras a receber 

607:651*430 
200:800 $000 
265:0003000 

2.710:08 JÍ7B4 
146:801*880 
361:232(631 
61:828*460 

6.U07:422$133 
I». E . 

Capital 
Fundo de rosorva . . . . . 
Lucros susponsoB 
Depositos por lottas 
Contas corrontos sujeitas » avisos o com retiradas iivióa 
Letras e obrigações a pagar 
Cauções e títulos dopositados 
Garantias por hypothecas | 
Diversas contas 

o u O . 

2.000:000*00« 
90:OUOlOOO 
:<0:000$00u 

13 :0933S50 
1.405:60134 5-1 

24:865*306 
9.721:186*884 

266:000*000 
14Í:784$5M 

6.007:4321183 

Santos, 4 do outubro do 1895. Pelo Banco de Bantos: 

Kunesto C. Gomes, prosldonte 
Julião Cauami-ru, gorento 

f 
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KHttM 


